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Atualidade

Teresa Fernandes apresentou-
-se como candidata à presidên-
cia da Junta de Freguesia do Co-
ronado, pela coligação Trofa em 
Primeiro (PS, PAN e LIVRE). A 
oficialização da candidatura de-
correu na sede de campanha, a 
18 de julho, e contou com a pre-
sença dos restantes cabeças de 
lista às freguesias e do candida-
to à Câmara Municipal, Ama-
deu Dias.

A candidata, que desempenhou 
funções como vereadora da Câ-
mara Municipal da Trofa entre 
2009 e 2017 e integrou o Gabi-
nete do Secretário de Estado das 
Comunidades Portuguesas, su-
blinhou que o principal motivo 
da sua candidatura é “o amor à 
terra”. A experiência autárquica 
e profissional na gestão pública, 
acredita, contribuirá para “fa-
zer mais e melhor pelo Corona-
do”, garantindo um projeto que 
resulte em “melhores condições 

A coligação Trofa em Primei-
ro, do Partido Socialista, PAN e 
Livre, apresentou Victor Bou-
cinha como candidato à fregue-
sia de Bougado. Na apresentação 
oficial, que decorreu em simultâ-
neo com as outras cinco candida-
turas às freguesias, a 18 de julho, 
o socialista decretou como prio-
ridade tratar do dossier de desa-
gregação das freguesias de San-
tiago e S. Martinho.
“Está em curso um processo de-

sencadeado por um movimento 
popular que quer a desagregação 
das freguesias e eu estarei aberto 
a isso, não vou ser entrave. Estarei 
sempre ao lado do povo, não te-
nham dúvidas nenhumas que não 
vou ser travão. A única coisa que 
quero é que isso siga o seu cami-
nho, vá à Assembleia de Fregue-
sia e seja aprovado. A voz do povo 
tem de ser dada”, referiu. 

O candidato traçou ainda as 
grandes linhas do projeto que 
quer implementar: aposta no de-
senvolvimento das crianças desde 
os primeiros anos de vida até ao 

Coligação Trofa em Primeiro propõe complexo desportivo
com piscina no Coronado

de vida para a população” e na 
“atratividade” da freguesia. Entre 
os objetivos está também a cap-
tação de investimento e a valo-
rização dos recursos locais.

Durante a apresentação, Ama-
deu Dias revelou uma das pro-
postas para o Coronado: a cria-
ção de um complexo desportivo 
com piscina ao ar livre. O can-
didato à Câmara defendeu que 

“é necessário criar mais espaços 
verdes, de lazer e equipamentos 
desportivos”, justificando a pro-
posta com a vontade de garan-
tir igualdade de oportunidades a 
todos os trofenses, incluindo os 
que vivem fora do centro urbano.

Teresa Fernandes mostrou-se 
satisfeita com a proposta, con-
siderando que a construção do 
complexo desportivo represen-
ta uma “compensação mereci-
da” para a freguesia, que, na sua 
perspetiva, foi desvalorizada ao 
longo dos últimos 12 anos pelos 

executivos municipais liderados 
pelo PSD/CDS-PP. Para a can-
didata, a iniciativa demonstra a 
vontade de “tratar todas as fre-
guesias por igual”.

Entre as prioridades da candi-
datura está também o reforço da 
proximidade com a comunidade. 
Teresa Fernandes defendeu a im-

portância de “ouvir e envolver os 
cidadãos nas decisões da Junta”, 
reconhecendo o dinamismo do 
Coronado na promoção de pro-
jetos participativos a nível local 
e regional. Nesse sentido, pro-
põe a continuidade das inicia-
tivas existentes e o lançamento 
de novos projetos, com especial 

atenção para jovens e seniores.
A sessão foi apadrinhada por 

José Luís Carneiro, que recor-
dou os desafios financeiros que o 
concelho enfrentava quando os 
socialistas chegaram à Câmara 
Municipal, em 2009. O secretá-
rio-geral do PS sublinhou o es-
forço exigido pela implementa-
ção do plano de reequilíbrio fi-
nanceiro e afirmou nunca ter 
visto o PS na Trofa “tão unido” 
como atualmente, consideran-
do esse um “sinal fundamental” 
para alcançar a vitória nas au-
tárquicas de 12 de outubro.

O Partido Socialista vence a 
freguesia do Coronado, desde 
2013. Este ano, com a impos-
sibilidade de recandidatura de 
José Ferreira, devido ao limite 
de mandatos, o cenário político 
sofre alterações, desde logo pela 
coligação existente entre o PS, o 
PAN e LIVRE.

Vítor Boucinha concorre a Bougado
e promete não travar desagregação 

final do 1.º ciclo, modernização 
da Grande Feira Anual da Trofa, 
criação de espaços de lazer comu-
nitário, promoção do desporto, e 
uma atenção constante à coesão 
urbanística da freguesia, nomea-
damente com as requalificações 
já anunciadas para Finzes, a Ave-
nida de Mosteirô, o lançamento 
da nova Paradela, dinamizando e 
construindo uma nova ligação a 
esta zona. A construção do cen-
tro de dia em Santiago de Bouga-
do e um novo parque infantil no 
Largo de Salgueiros são, também, 
compromissos assumidos.

Engenheiro civil e com largos 
anos de experiência de gestão 
no Centro Hospitalar do Médio 
Ave e no Hospital de Santo Tirso, 
onde diz ter conseguido “captar 
12 milhões de euros” de financia-
mento comunitário, Victor Bou-
cinha sublinhou a necessidade de 

“ir à luta” na “atual conjuntura po-
lítica” e implementar novas ideias 
na freguesia.
“Como dizia o Jorge Coelho, 

quando a causa aquece, mais for-

ça dá ao PS. O que me fez deci-
dir foi, não só isso, mas ver mui-
ta coisa que é necessário na nos-
sa freguesia, que acho que está 
por fazer”, argumentou o socia-
lista, que promete tentar a busca 
de financiamento para projetos a 
executar em Bougado.

Numa apresentação que con-
tou com a presença do secretário-

-geral do Partido Socialista, José 
Luís Carneiro, também se falou 

de necessidades em Bougado, que 
são comuns ao resto do concelho, 
como na educação e cultura. E o 
candidato à Câmara Municipal da 
Trofa, Amadeu Dias, propõe al-
gumas soluções, como “um plano 
de cobertura a 100% de creches”, 
a “oferta escolar a tempo inteiro 
para todos os alunos do jardim de 
infância e 1.º ciclo” e “ocupação 
das férias letivas” e a “construção 
de dois novos pavilhões desporti-

vos” e de “uma arena multiusos”.
A sessão, realizada na sede de 

campanha da coligação contou 
ainda com a apresentação de Te-
resa Fernandes, candidata ao Co-
ronado, André Campos Azevedo, 
cabeça de lista ao Muro, Rosária 
Carvalho, que avança por Gui-
dões, Adriano Teixeira, que con-
corre por Alvarelhos, e Irene Sil-
va, candidata a Covelas.

Teresa Fernandes prometeu política de proximidade

Vítor Boucinha considera que há muita coisa por fazer na freguesia
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Entrevista

António Azevedo, presidente 
da Câmara Municipal da Tro-
fa desde julho de 2024 e agora 
candidato independente à lide-
rança do município, diz sentir-

-se “capacitado e na obrigação 
de não fugir” ao desafio autár-
quico, apesar de não ter sido a 
escolha da coligação Unidos 
Pela Trofa, do PSD e CDS-PP. 
Com mais de duas décadas de 
experiência executiva, garante 
que liderará com firmeza, jus-
tiça e contas certas, defenden-
do que “a Trofa é de todos” e 
apresentando habitação, apoio 
social e investimento público 
planeado como pilares do seu 
programa. 

A entrevista completa pode 
ser vista nos sites e redes so-
ciais do Jornal do Ave, O Notí-
cias da Trofa e TrofaTv.

Tem já 24 anos de vida au-
tárquica. É um dos políticos há 
mais tempo em funções exe-
cutivas no concelho da Trofa. 
Considera que isso dá-lhe mais 
argumentos que os outros can-
didatos para a construção de 
um melhor projeto político?

Após 12 anos de governar uma 
junta de freguesia, Santiago de 
Bougado, e 11 anos como vice-
-presidente da Câmara Municipal, 
inicio este projeto independente 

“A Trofa é de Todos”, porque me 
sinto capacitado e na obrigação 
de não fugir. Fugir, ou sair, seria 
o mais fácil para mim, mas eu, 
como autarca, que tenho o espí-
rito de missão, sinto-me na obri-
gatoriedade de continuar e dar a 
voz aos trofenses para que sejam 
eles a decidirem se eu devo con-
tinuar com as minhas políticas, 
ou não, neste mandato autárqui-
co 2025-2029. 

O slogan de candidatura é “A 
Trofa é de Todos”, isto quer di-
zer que só com a sua candida-
tura é possível cumprir esta 
premissa?

Para mim, a Trofa é mesmo de 
todos, são de todos e é para to-
dos. Temos que fazer uma go-
vernança, para todos os trofen-
ses, independentemente do par-
tido, de opções partidárias ou de 
algumas classes sociais. Nós te-
mos um slogan que traduz aqui-
lo que é a nossa missão, e a nos-
sa missão é para todos.

Há um assunto, que é incon-

“Sinto-me na obrigação de continuar a dar voz aos trofenses”
tornável no debate político, 
que é a cisão que existiu entre 
António Azevedo e a estrutu-
ra do PSD local, que preferiu 
Sérgio Araújo como candidato 
pela coligação Unidos pela Tro-
fa. O que é que acha que pesou 
na decisão da Concelhia para 
que o António Azevedo não 
fosse opção? 

Mais do que falar quais são as 
razões, para os trofenses aquilo 
que interessa é saber qual é a ra-
zão da minha candidatura e qual 
é o meu projeto. Todos me co-
nhecem e os trofenses não que-
rem ouvir a trica política e o meu 
foco neste período eleitoral será 
sempre o meu projeto. O proje-
to Unidos pela Trofa é deles, eu 
fiz parte e orgulho-me disso, até 
porque sou corresponsável. Fiz 
parte dele 12 anos e só foi possí-
vel este progresso no concelho da 
Trofa, comigo a número 2, como 
responsável pela parte financeira. 
As contas certas é que permitiram 
tudo isto, porque se continuásse-
mos na mesma, como no passa-
do, a gastar mais do que recebía-
mos, nada disto teria sido possí-
vel. Eu fui o garante de toda essa 
estabilidade financeira e do con-
trolo das contas, da priorização 
das despesas e só por isso é pos-
sível fazermos a obra que fazemos.

Mesmo assim, não foi sufi-
ciente para a concelhia dar-lhe 
esse voto de preferência?

Penso que isso é passado, por-
que a mim o que me interessa, 
dar a voz aos trofenses, pois são 
eles que me vão avaliar do tra-
balho efetuado e se querem que 
eu continue com as mesmas po-
líticas, naturalmente, alterando e 
melhorando algumas. 

Na apresentação da sua can-
didatura, disse que existiram 
pressões externas e jogos de 
bastidores no seio da estrutura. 

Isso foi público nos jornais, e 
houve isso, não temos agora que 
chamar à colação. O que me in-
teressa a mim é aquilo que eu sou, 
a minha equipa, que é muito va-
liosa, e aquilo que é a razão da 
minha candidatura e do projeto 

“A Trofa é de Todos”. 

No anúncio de candidatura, 
disse também que iria come-
çar a trabalhar na elaboração 
das listas, às eleições. Já está 

em condições de dizer a que ór-
gãos autárquicos é que o pro-
jeto se vai candidatar, além da 
Câmara Municipal? 

Já temos listas completas para 
a Câmara e Assembleia Munici-
pal e estamos a acabar de consti-
tuir as listas para as freguesias do 
Coronado e de Bougado. Não te-
mos tempo para nos candidatar a 
outras juntas, mas também quero 
deixar uma palavra para todos os 
presidentes das juntas, que por-
ventura sejam eleitos fora do pro-
jeto, que contem comigo, porque 
eles não serão nossos adversários 
políticos, mas sim a extensão das 
nossas funções. Com responsabi-
lidade, vamos delegar e os presi-
dentes de junta que forem eleitos 
podem também contar com o re-
forço das verbas, até porque tam-
bém durante estes últimos man-
datos houve aqui alguma chama-
da de atenção, nomeadamente dos 
presidentes de Junta de Bougado 
e do Coronado, para a necessi-
dade do reforço das verbas para 
as freguesias. Mal eu seja eleito, 
vamos negociar o pacote finan-
ceiro, que depois será fiscalizado, 
porque nós temos que premiar o 
mérito daqueles que fazem e da-
queles que não fazem. Os que es-
tiverem à espera de serem subsi-
dio-dependentes da Câmara, não 
contem comigo, porque também 
têm que colaborar. Se a Câmara 
faz poupança corrente e reduz 
as despesas em desfavor, muitas 
das vezes, de algumas atividades 
que podia fazer, eu vou exigir da 
parte dos presidentes de junta que 
também façam poupança corren-

te, para que consigam ter o inves-
timento que desejam. 

Estabeleceu cinco eixos fun-
damentais para o programa 
eleitoral. Como é que serão or-
ganizados e aplicados na prá-
tica? 

Não quero uma liderança in-
clusiva, que agrada a todos e de-
pois não decide porque tem que 
agradar a todos. Não, a minha li-
derança será forte, onde vou es-
colher os melhores, aqueles que 
executam, que são mais eficien-
tes e mais eficazes. Depois, não 
vou ter medo, vou decidir, mas te-
nho primeiro de ouvir,  planear 
e decidir. Não ter medo de deci-
dir, sempre o mais rápido possível, 
sempre tendo em conta os trofen-
ses. Vou dedicar mais tempo à go-
vernança, àquilo que é a gestão e 
o planeamento, do que à repre-
sentação, do que estar aqui, ali e 
acolá, porque a liderança e a ges-
tão obrigam a que esteja sempre 
alguém presente para ver o que se 
está a passar. Depois, contas cer-
tas e justas, porque podemos ter 
as contas certas e não ter as con-
tas justas. É que a comparticipa-
ção que os trofenses pagam deve 
ser ajustada àquilo que recebem. 
Nós não podemos ter um conce-
lho que só cobra e não dá nada. 
No IRS, naquelas medidas que já 
comecei a introduzir em termos 
de educação e ação social, ainda 
recentemente estivemos a entre-
gar os kits aos bebés e mamãs, e 
também as vacinas que não são 
comparticipadas pelo Sistema 
Nacional de Saúde. Neste ano le-

tivo, vamos iniciar o acolhimen-
to e prolongamento gratuito, as 
férias escolares com o pessoal da 
Câmara, e em colaboração com 
as associações de pais. 

Não, não vai ser tudo de graça 
para quem precisa e quem pre-
cisa não é sinónimo de ter esca-
lão, porque há muita gente que 
não tem escalão e precisa, por-
tanto, será analisado pelos nos-
sos serviços. Vamos também con-
tinuar nos apoios sociais, já esta-
mos a duplicar o número de pes-
soas que têm subsídio ao arren-
damento, esse também é um dos 
nossos eixos fundamentais, e va-
mos apostar muito, mas mesmo 
muito, nas habitações municipais. 
Estamos com a OPA (oferta pú-
blica de aquisição) aberta, temos 
um candidato que vai apresen-
tar proposta para a venda de 40 
T1, 40 T2 e 20 T3, tudo no âm-
bito da Estratégia Local de Ha-
bitação, que tem fundos comuni-
tários. Também vou assinar dois 
contratos de representação, na 
sequência do pedido de 34 par-
ticulares que também se candi-
dataram  para requalificarem as 
suas casas, no âmbito da Estra-
tégia Local de Habitação. 

A habitação municipal será 
uma das apostas, assim como o 
Centro Cultural Trofa. Há pouco 
tempo, lancei o concurso para o 
projeto de execução, para termos 
um grande auditório. Vamos con-
cluir a Ponte de Pênsil, também 
determinamos, há 15 dias, a es-
colha do local.

E podemos saber onde é 
que é? 

Está determinado que irá ficar 
numa rua, que vem das Finanças, 
por trás da Mercadona, e vai atra-
vessar até muito perto de um hor-
to que existe do lado de Famali-
cão, que tem também um projeto 
de fazer uma rotunda logo a se-
guir à ponte, que depois irá ligar 
a essa parte e à nova rotunda à 
beira da Continental. Em termos 
de estratégias, outra é o relacio-
namento institucional, vamos tê-

-lo com todo o movimento asso-
ciativo, mas também no sentido 
de não ser subsídio-dependente. 
As associações também têm que 
contribuir um pouco com a re-
dução da despesa, fazer poupan-
ça corrente, para, conjuntamente, 
fazermos os contratos-programa. 
Mas contem com o nosso apoio.

Para António Azevedo a Trofa é mesmo de todos
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Entrevista

Sérgio Araújo, candidato da 
coligação Unidos pela Trofa 
(PSD/CDS-PP) à presidência 
da Câmara Municipal da Trofa, 
assegura que mantém o rumo 
traçado pelo projeto iniciado 
em 2013, destacando que a sua 
candidatura resulta de “um 
processo com sentido de mis-
são e muito trabalho”. Em en-
trevista, explicou que a rutura 
com António Azevedo se de-
veu à ausência de consenso e 
rejeitou qualquer tutela exter-
na, afirmando: “O rosto des-
ta candidatura chama-se Sér-
gio Araújo.” A entrevista com-
pleta pode ser vista nos sites e 
redes sociais do Jornal do Ave, 
O Notícias da Trofa e TrofaTv.

Disse que coordenar o centro 
de vacinação contra a Covid-19 
foi um dos grandes desafios en-
quanto vereador. Que outros 
atributos considera que a con-
celhia do PSD viu em si para 
o escolher como candidato da 
coligação Unidos pela Trofa à 
Câmara Municipal?

Este processo não é de um ano, 
nem de dois, nem de três. É um 
processo que teve início em 2017. 
E quando entramos para alguma 
função, temos que entrar com 
dois sentidos. Primeiro, e o mais 
importante, um sentido de mis-
são, e, segundo, um sentido de 
trabalho, muito trabalho. Parale-
lamente a isso, eu sou responsá-
vel atualmente por muitos pelou-
ros do município, nomeadamente 
a Educação, o Desporto, a Prote-
ção Civil, o Ambiente, as Obras 
Municipais, os Projetos Financia-
dos, que são absolutamente estru-
turantes para qualquer município. 
Houve pelouros que obrigaram 
a dar corpo não só à experiên-
cia que eu tinha do privado, sou 
advogado e tinha muitos clientes 
que me obrigavam a pensar fora 
da caixa, mas também àquilo que 
para qualquer autarca deste país é 
fundamental, e muito mais para 
um concelho como o nosso, mui-
to bairrista, que é a proximidade 
com as pessoas, ouvir as pessoas.

O projeto Unidos pela Trofa 
não é o projeto do Sérgio Araújo. 
No projeto que vai ser apresen-
tado aos trofenses, não são medi-
das do Sérgio Araújo, são medi-
das que o Sérgio Araújo e a equi-
pa foram ouvindo ao longo des-
tes anos dos trofenses.

“O projeto Unidos pela Trofa é de construção, não de divisão”
A polémica estalou, o tema 

continua a dar que falar no 
debate político, mas o Sérgio 
manteve silêncio até agora. O 
que é que correu mal, afinal, 
para que o projeto político 
Unidos pela Trofa não pudes-
se contar com o trabalho con-
junto de Sérgio Araújo e Antó-
nio Azevedo?  

Mantive o silêncio até agora 
por um motivo simples. Deve-
mos preocupar-nos em demons-
trar aos trofenses que o projeto 
Unidos pela Trofa, que tem 12 
anos, revolucionou o nosso conce-
lho, criando mais infraestruturas, 
mais qualidade de vida, melhores 
serviços, menos impostos e, aci-
ma de tudo, dando mais qualida-
de de vida aos trofenses. Ora, não 
se chegou a nenhum consenso por 
um motivo simples. Este projeto 
é de construção, não de divisão. 
O candidato independente enten-
deu que não queria mais estar no 
projeto Unidos pela Trofa e tem 
toda a legitimidade para o fazer. 
Em democracia, é importante que 
as pessoas percebam que as deci-
sões, quando são tomadas, não são 
só bem tomadas quando nos dão 
jeito. Também são bem tomadas 
quando, às vezes, não concorda-
mos com elas, mas que a maioria 
entende que é o caminho que tem 
de ser seguido. Não chegámos ao 
consenso, porque não foi possí-
vel, em termos objetivos, o acor-
do com o candidato independente. 
Da minha parte, tentei tudo o que 
estava ao meu alcance, quer jun-
to do candidato, quer depois na 
comissão distrital e nacional (do 
PSD). Como sabe, o meu nome 
foi votado por unanimidade nes-
tes dois órgãos, e foi votado por 
larga maioria dentro do órgão lo-
cal. E isto tem que significar al-
guma coisa.

E depois, por outro motivo, nós 
assistimos ao longo dos últimos 
meses, a uma negação absoluta de 
que quereria ser candidato à Câ-
mara Municipal. Isto é público, 
foi dito em vários fóruns, a vá-
rias pessoas.

A Trofa merece um executivo e 
um projeto que tenha coerência, 
que tenha uma linha orientado-
ra bem definida para continuar a 
trabalhar o presente, mas já a pro-
jetar o futuro. E esse projeto é o 
do Unidos pela Trofa.

António Azevedo disse que 

o atual modelo de governação 
da coligação pode ser posto 
em causa por pressões exter-
nas e jogos de bastidores? Isto 
quer dizer que Sérgio Hum-
berto, mesmo estando fora da 
cena política local, tem poder 
de decisão no que é esta can-
didatura?

Eu, na política e na vida, tenho 
muito pouco medo, ou nenhum, 
de fantasmas. Esta candidatura e 
o projeto Unidas pela Trofa terá 
uma equipa com um projeto e o 
rosto desta candidatura chama-se 
Sérgio Araújo. A pergunta que se 
tem que colocar é, então nos últi-
mos 12 anos era isso que aconte-
cia? Eu penso que não. Isto é um 
subterfúgio que está a ser encon-
trado para justificar a saída quan-
do não tem que o fazer. A saída é 
perfeitamente legítima, vivemos 
em democracia.

Ele é que se afastou. A saída vai 
ao encontro do argumento que 
ele utilizou de dois elementos que 
queria na candidatura e que não 
foram aceites. A saída vai ao en-
contro de dois nomes específicos, 
não é duas pessoas, não é dois lu-
gares, não, são duas pessoas con-
cretas que exigiu que fossem in-
seridas nos cinco primeiros (à lis-
ta à câmara municipal).

António Azevedo incluído? 
Eu não lhe vou estar a explicar 
nada, porque sabe bem quem são 
os nomes dessas pessoas que fo-
ram incluídas.

Os trofenses também gosta-
riam de saber. 

Os trofenses também gostariam 
de saber, mas eu como tenho-me 
mantido em silêncio, porque en-
tendo que os trofenses o que que-
rem saber é o projeto que existe 
para o futuro, o que é que eles 
podem esperar do projeto Uni-
dos pela Trofa. Estou altamen-
te concentrado em apresentar o 
melhor projeto e não tenho dú-
vida de que os trofenses vão sa-
ber reconhecer todo o trabalho 
que foi feito pelo projeto Unidos 
pela Trofa no passado.

Já foram anunciandas algu-
mas medidas e começou logo 
por uma que os eleitores gos-
tam de ouvir, que tem a ver 
com a baixa de impostos. 

Eu falei no IMI, mas também 
falei genericamente noutros im-

postos. No IMI, temos que falar 
verdade aos trofenses. Nós não 
podemos querer fazer a obra e 
depois cortar radicalmente nas 
receitas. Isso não seria um ato de 
boa gestão. Aquilo que temos fei-
to é ter uma baixa gradual dos 
impostos ao longo dos últimos 
anos. De 2024 para 2025, desce-
mos o IMI, que representou cer-
ca de 300 mil euros de quebra de 
receita, que obviamente temos que 
ir buscar a outro lado ou reduzir 
a despesa. Para quê? Para acomo-
dar essa falta de receita e conti-
nuar a fazer obra, que foi aquilo 
que fizemos. Tivemos a capacida-
de de baixar a dívida do município 
e fazer obra em todas as fregue-
sias, obras absolutamente estrutu-
rantes e revolucionárias. E isso só 
foi possível porque tivemos uma 
gestão rigorosa e a dinâmica sufi-
ciente para encontrar soluções, em 
Lisboa, em Bruxelas, noutros pa-
cotes financeiros, nomeadamente 
fundos comunitários. E também 
com as nossas poupanças corren-
tes. Isso foi conseguido com muito 
trabalho e aquilo que posso dizer 
é que o caminho será esse. Quanto 
à questão dos impostos, o objeti-
vo é que a redução seja gradual. E 
não só no IMI. Para atrair investi-
mento, também temos que dar um 
sinal. Primeiro, não ter excesso de 
burocracia numa Câmara Muni-
cipal. Por isso é que, nos primei-
ros dois ou três meses de man-
dato, serão criados dois gabine-
tes completamente distintos, que 
não terão nenhuma influência de 
um para o outro, para atrair in-
vestimento. Quanto aos impostos, 
também estamos a pensar baixar 
impostos relacionados com as em-
presas e com as pessoas.

A educação será um dos pila-
res do seu mandato. Com que 

tipo de apoio os trofenses po-
dem contar? 

A educação é um pilar de qual-
quer democracia madura, é um 
pilar de qualquer país e é objeti-
vamente um dos pilares do nos-
so concelho. Nós fizemos o maior 
investimento de sempre na educa-
ção nos últimos 4 anos. Tivemos 
um investimento de 7,5 milhões 
de euros na escola EB 2/3 e Se-
cundária de S. Romão do Coro-
nado, que vai terminar nos pró-
ximos meses. Vai ser assinado o 
contrato de adjudicação para a EB 
2/3 do Castro, em Alvarelhos, de 
4,5 milhões de euros, também, e 
outra escola que verdadeiramen-
te necessitava de obras profun-
das era a EB1 do Paranho, que 
vai também ser intervenciona-
da, numa obra que vai ascender 
a 700 mil euros. As obras físicas 
são muito importantes, mas mais 
importante são as obras imate-
riais. O projeto “Desafios em Fé-
rias” começou como um projeto-

-piloto e hoje é um sucesso, dando 
mais e melhores condições para 
que os pais não tenham a preo-
cupação de onde podem deixar 
os filhos com necessidades edu-
cativas específicas em períodos 
não letivos.

Mas queremos melhorá-lo. De-
pois, queremos projetos que abar-
quem toda a comunidade escolar. 
As famílias vão ter oportunidade 
de ter as suas crianças ocupadas 
nas pausas letivas de Natal, Pás-
coa e verão. Só no mês de agos-
to é que as escolas estarão sem 
atividade.

Mais do que isso, teremos, quer 
no acolhimento, quer no prolon-
gamento, soluções para que os 
pais possam deixar os seus filhos, 
gratuitamente. 

Também vamos triplicar as bol-
sas de estudo que já atribuímos. 

	

Sérgio Araújo aspira ser presidente da câmara
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Depois de ter anunciado a can-
didatura independente à Câmara 
Municipal da Trofa, António Aze-
vedo apresentou, na tarde de 26 de 
julho, no auditório Fórum Trofa 
XXI, quem o vai acompanhar na 
corrida às eleições autárquicas que 
se realizam a 12 de outubro.

Confirmada a rota de colisão 
com o PSD local, o atual presiden-
te da Câmara Municipal da Tro-
fa conta com o apoio da vice-pre-
sidente, Lina Ramos, que avan-
ça como número 3 da lista inde-
pendente “A Trofa é de Todos”, e 
com o atual presidente da Junta de 
Freguesia de Bougado, Luís Pau-
lo, assim como com Joana Azeve-
do, Luís Reis Castro, Carla Patrí-
cia Pereira e Fernando Silva. Estes 
são os sete nomes que integram a 
candidatura à Câmara Municipal.
“O Luís Paulo ganhou sempre 

com grandes maiorias a maior jun-
ta de freguesia do concelho, que 
representa 60% da população do 
concelho. A Lina Ramos tem um 
dos pelouros mais difíceis, que é 
a Ação Social, e tem feito um tra-
balho magnífico. Somos reconhe-

Ricardo Santos é o nome esco-
lhido pela coligação Unidos pela 
Trofa (PSD/CDS-PP) para lide-
rar a candidatura à presidência 
da Junta de Freguesia do Coro-
nado, nas eleições autárquicas de 
12 de outubro. A apresentação 
decorreu no exterior da Quinta 
de S. Romão, local onde o can-
didato pretende concretizar uma 
das principais propostas do seu 
plano para a freguesia.
“Queremos organizar o parque 

de autocaravanas, requalificar o 
parque desportivo, reabilitar o 
salão da Quinta, para que pos-
sa acolher eventos, e criar espa-
ços de lazer para jovens e me-
nos jovens”, afirmou Ricardo 
Santos, sublinhando o objetivo 
de garantir uma gestão próxi-
ma das pessoas.

Entre os compromissos apre-
sentados, o candidato destacou 
ainda a construção de um par-

Candidato do Unidos pela Trofa ao Coronado
propõe requalificação da Quinta de S. Romão

que infantil em Trinaterra, a rea-
lização de visitas mensais aos di-
ferentes lugares da freguesia e a 
criação de um sistema eficaz de 
comunicação de problemas do 
quotidiano. A intenção, segun-
do disse, é “incentivar a parti-
cipação ativa da população” na 
vida comunitária e garantir res-
postas rápidas.

Outras propostas incluem a 
substituição de abrigos de auto-
carro mais antigos, a conserva-
ção dos jardins e espaços verdes 
existentes, a construção de pas-
seios na EN318, a reposição da 
sinalética toponímica e a coloca-
ção de nova sinalização de trân-
sito onde ainda não existe. Ricar-
do Santos compromete-se tam-
bém a respeitar os protocolos em 
vigor entre a Junta de Freguesia 
e a Câmara Municipal, e a man-
ter os espaços públicos limpos e 
organizados.

A apresentação contou com a 
presença do candidato da coli-
gação Unidos pela Trofa à pre-
sidência da Câmara Munici-
pal, Sérgio Araújo, que garantiu 

uma “confiança inabalável” no 
candidato ao Coronado, desta-
cando “a sua escuta atenta a to-
dos os fregueses sem exceção e 
a extraordinária capacidade de 

concretização”.
Sérgio Araújo anunciou tam-

bém propostas para a fregue-
sia, entre elas a requalificação 
do parque de Vilar de Lila, com 
a criação de um parque infan-
til. “É um espaço abandonado 
há vários anos, que será devol-
vido com dignidade à população”, 
frisou. O candidato revelou ain-
da a intenção de instalar video-
vigilância no parque da estação 
de S. Romão do Coronado, face 
aos relatos de insegurança por 
parte dos utilizadores.

Para o concelho, o cabeça de 
lista à Câmara defendeu uma re-
dução dos impostos municipais 
e uma aposta na área da Educa-
ção, nomeadamente com o triplo 
das bolsas de estudo atribuídas 
e  oferta dos períodos de acolhi-
mento e prolongamento nos es-
tabelecimentos de ensino do pré-

-escolar e 1.º ciclo.

Independentes apresentaram candidatos 
à Câmara, Assembleia e juntas de Bougado e Coronado

cidos em Portugal por vários pro-
jetos que temos desenvolvido. Os 
outros elementos representam a 
juventude e as novas ideias para 
que construamos um projeto po-
lítico que vá ao encontro de todos 
e abarque todas as áreas. Cons-
truímos uma equipa com muito 
equilíbrio e de várias idades para 
que também não digam que so-
mos uma candidatura velha”, re-
feriu António Azevedo, após uma 
sessão em que foi visível a presen-
ça de pessoas próximas de outras 
forças partidárias, como PSD e PS.

O candidato confirmou ter con-
seguido, “em 48 horas, mais do do-
bro das mil assinaturas” que pre-
cisava para avançar com a candi-
datura e aproveitou para anunciar 
também Rui Machado como cabe-
ça de lista à Assembleia Municipal. 
Nas freguesias, António Barbosa, 
é o candidato à Junta de Bougado, 
na qual é, atualmente, elemento do 
executivo. Já João Ramos, filho de 
Lina Ramos e do falecido ex-pre-
sidente da Junta de Freguesia de S. 
Romão do Coronado, avança pela 
candidatura independente à Junta 

de Freguesia do Coronado. 
Estas serão as únicas listas apre-

sentadas às freguesias, por “falta 
de tempo”, alegou António Azeve-
do, que quis descansar quem vier 
a liderar as outras juntas sem can-
didatura independente. “Os pre-
sidentes de junta não são nossos 
adversários políticos. Podem estar 
sossegados, porque eles vão traba-
lhar comigo e vamos ser cúmplices 
no trabalho necessário para cada 
freguesia”, atestou.

Perante um auditório Fórum 
Trofa XXI cheio, António Aze-
vedo anunciou parte do progra-
ma eleitoral que o acompanhará, 
com foco na conclusão dos inves-
timentos já em curso, como a re-
qualificação de cerca de 50 ruas 
por todo o concelho, a reabilita-
ção da Escola Básica e Secundá-
ria do Coronado e Castro e da 
Urbanização da Barca, a constru-
ção do Centro de Recolha Oficial 
(canil municipal), o alargamento 
do Parque das Azenhas e o lança-
mento do concurso para a conce-
ção do Centro Cultural da Trofa. 
Para o futuro, António Azevedo 

traçou como objetivos a melhoria 
das acessibilidades viárias, concre-
tamente a criação de “uma ligação 
entre a Estrada Nacional 318 e o 
pavilhão desportivo de S. Romão 
do Coronado” e outra, em Santia-
go de Bougado, “entre a variante 
à EN14, em Lantemil, até à zona 
industrial da Ribeira.

O candidato propõe-se ainda 
criar “acessos às zonas industriais 
que o novo PDM criou”, num “pri-

meiro passo” para a atração de in-
vestimento. 

António Azevedo anunciou ain-
da outros investimentos, como a 

“biblioteca municipal”, o “centro 
de alto rendimento empresarial”, 
a “nova ponte sobre o Ave a poen-
te da EN 14”, o “pavilhão muni-
cipal”, o “Parque Urbano de Real 
com piscina exterior” e a “casa da 
juventude”.

Ricardo Santos quer conatruir um parque infantil em Trinaterra

Lista à câmara conta com Lina Ramos e Luís Paulo
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O crescimento económico é 
o grande pilar que sustenta a 
candidatura de Pedro Neves 
à Câmara Municipal da Tro-
fa pelo partido Chega. O proje-
to político do empresário de 46 
anos foi apresentado num jan-
tar realizado na cidade da Tro-
fa, num restaurante que se en-
cheu de apoiantes, na noite de 
26 de julho.

No primeiro discurso como 
candidato, Pedro Neves estabele-
ceu “oito eixos” de atuação se for 
eleito no sufrágio de 12 de ou-
tubro. “Do reforço da seguran-
ça e da ordem pública, à promo-
ção do desenvolvimento econó-
mico e emprego, passando pelo 
apoio social, da habitação aces-
sível, pela defesa do ambiente e 
da boa governação, com total 
transparência. Estou aqui não 
para promover milagres, mas 
para mostrar trabalho, serieda-
de e dedicação total. Comprome-
to-me a estar próximo das pes-

Foi num jantar realizado a 26 
de julho, num restaurante da ci-
dade da Trofa, que o Chega apre-
sentou os seus cabeças de lista à 
Câmara, Assembleia Municipal e 
juntas de freguesia. Para a União 
de Freguesias de Bougado, o par-
tido escolheu Gianluca Bentiveg-
na, que protagonizou uma inter-
venção marcada por críticas à go-
vernação local e por uma propos-
ta de ação assente na proximida-
de com os cidadãos.
“A Trofa está cada vez mais es-

cura”, alertou o candidato, de-
fendendo o reforço da ilumina-
ção pública em locais considera-
dos perigosos e pouco ilumina-
dos. No capítulo da “segurança 
e ordem pública”, apontou ainda 
como prioridade a necessidade 
de “regularizar e reforçar a fis-
calização na atribuição dos ates-
tados de residência e da compo-
sição dos agregados familiares”.

Na área da habitação, Gianluca 
Bentivegna propõe uma atuação 
mais ativa na sinalização de si-

Pedro Neves candidata-se à Câmara da Trofa
pelo Chega com foco no “crescimento económico”

soas”, referiu. 
Mas é no “crescimento econó-

mico” que o Chega se propõe fo-
car no concelho da Trofa. Para o 
candidato, a Trofa obriga a que 

“se tenha de ir para fora para bus-
car educação”. “Queremos trazer 
para cá um polo universitário e 
vamos tentar dar resposta às em-

presas. Se elevarmos a Educação 
e a formação das pessoas, vamos 
diminuir a pobreza. Não quere-
mos que as pessoas precisem do 
Estado”, argumentou, sem dei-
xar de referir que, conseguido 
o tal almejado crescimento eco-
nómico, será possível obter ver-
bas para “apostar” noutras áreas, 

como “nas forças de segurança e 
na videovigilância”.

Sem prometer milagres, mas 
trabalho e proximidade, Pedro 
Neves alimenta a convicção de 
uma votação eleitoral que per-
mita a gestão autárquica. “A su-
bida (de votos) já é adquirida. 
Nós sabemos aquilo de que so-

mos capazes e o bom resultado 
é chegar ao executivo e a gestão 
da Câmara, para podermos im-
plementar as nossas medidas”, 
atestou. Sobre a abertura para 
negociar com outras candida-
turas, caso a calculadora eleito-
ral o obrigue, Pedro Neves res-
pondeu que está disponível para 

“conversar com todos os partidos, 
principalmente com aqueles que 
têm ideologias que  toquem” na 
do Chega e “que vão ao encontro 
das necessidades dos trofenses”.

No jantar, em que estiveram 
presentes vários deputados, fo-
ram também apresentados os 
candidatos às freguesias. Gianlu-
ca Bentivegna apresenta-se como 
candidato à Junta de Freguesia 
de Bougado, Cláudio Macha-
do ao Coronado, Luís Paulo Vi-
nhas a Alvarelhos, Mário Maia a 
Guidões, Maria Inês Campos ao 
Muro e Arménio Ganga a Cove-
las. Sérgio Gomes lidera a candi-
datura à Assembleia Municipal.

Candidato do Chega a Bougado quer reforço da iluminação
e limpeza nas ruas e controlo dos atestados de residência

tuações de insalubridade, sobre-
lotação ou risco de despejo, que, 
nas suas palavras, são também 

“uma questão de saúde pública”.
O candidato manifestou igual-

mente preocupação com as ques-
tões sociais, propondo a criação 
de um serviço de entrega de me-
dicação a idosos, a promoção da 
literacia financeira junto da po-
pulação sénior e o desenvolvi-
mento de projetos de envelheci-
mento ativo, em articulação com 
instituições locais.

No domínio da educação, 
apontou a necessidade de ga-
rantir transporte coletivo para 
crianças e jovens, através da ar-
ticulação com os agrupamentos 
escolares, e defendeu a criação 
de espaços destinados ao desen-
volvimento de atividades extra-
curriculares e de tempos livres.
“A Trofa não é apenas um pon-

to no mapa. A Trofa é casa, é raiz, 
é identidade. A Trofa ainda é dos 
trofenses, tal como Portugal ain-
da é dos portugueses”, concluiu, 

num discurso marcado por ape-
los ao resgate dos valores locais.

Gianluca Bentivegna é licen-
ciado em radiologia e tem mes-
trado em Educação Académica e 
Clínica. Com percurso profissio-

nal nas áreas da saúde humana 
e animal, saúde mental e educa-
ção, é também empresário e coa-
ch profissional. Diz trazer uma 
visão “clara, preparada e deter-
minada” para servir a comuni-

dade bougadense, afirmando-se 
como uma voz que quer “trans-
formar as preocupações da po-
pulação em ações concretas”.

Pedro Neves tem oito eixos de atuação se for eleito

Gianluca propõe atuação mais ativa na sinalização de situações de insalubridade
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O Chega apresentou, a 26 de 
julho, os cabeças de lista às jun-
tas de freguesia, Câmara e As-
sembleia Municipal da Trofa, 
num jantar que decorreu num 
restaurante da cidade. Para a 
Junta de Freguesia do Corona-
do, o partido escolheu Cláudio 
Machado, um residente de longa 
data de S. Mamede do Corona-
do, que se apresenta como uma 
candidatura assente na proximi-
dade, transparência e coragem.

Durante a sua intervenção, 
Cláudio Machado afirmou que a 
sua principal motivação é “ser-
vir a freguesia com verdade e 
sentido de missão”, recusando o 
que apelidou de “discursos bo-
nitos que se desvanecem ao vi-
rar da esquina”. Criticando o 
esquecimento a que considera 
que o Coronado tem sido vota-
do, garantiu que quer “levantar 
a vila com os pés bem assentes 

A Iniciativa Liberal vai apre-
sentar, oficialmente, os candi-
datos às próximas eleições au-
tárquicas, na Trofa. O evento 
está marcado para sábado, 2 
de agosto, às 18h30, no Mor-
domias, no centro da cidade 
da Trofa.

Além de Diamantino Cos-
ta, cabeça de lista pelo partido 
à Câmara Municipal da Trofa, 
serão também apresentados os 
candidatos à Assembleia Muni-
cipal, José Pedro Reis, e às jun-
tas de freguesia de Alvarelhos, 
Bruno Magalhães, de Bougado, 
Pedro Rebelo, e do Coronado, 
Cristiano Pinto.

A sessão contará com a pre-
sença do deputado da IL Mi-
guel Rangel.

Chega apresenta Cláudio Machado
como candidato à Junta de Freguesia do Coronado

no chão”, promovendo uma go-
vernação “mais justa, mais dig-
na e mais humana”.
“O Coronado continua a ser o 

palco de ruas esquecidas, bairros 
abandonados, jovens que procu-
ram oportunidades e não as en-
contram, e idosos deixados à sua 
sorte. Quero mudar essa reali-
dade e dar voz a quem foi es-
quecido”, afirmou o candidato, 
assumindo como compromisso 
apoiar quem enfrenta dificulda-
des, cuidar das pessoas e “criar 
novas oportunidades” para que 
os jovens “cresçam com digni-
dade” e os seniores “envelheçam 
com segurança”.
“Quero ser alguém em quem 

podem confiar”, reforçou, de-
fendendo uma liderança de pro-
ximidade, com coragem para 
“combater compadrios, dizer a 
verdade e zelar, sem desculpas, 
pelo interesse da freguesia”.

Natural da Maia, Cláudio Ma-
chado nasceu em 1982 e resi-
de em S. Mamede do Coronado 
há mais de 40 anos. Motorista 
de pesados de profissão, iniciou 
o seu percurso na vida militar 
entre 2000 e 2005, período em 
que concluiu um curso técnico 
e eletrónico. 

Diz ter um profundo conheci-

mento da realidade local e acre-
dita que é esse contacto direto 
com os desafios da comunidade 
que o torna apto a representar 
a população do Coronado com 
autenticidade. “Sou uma pessoa 
realista e próxima das pessoas. 
Não tenho medo de arregaçar as 
mangas para fazer o que é pre-
ciso”, afirmou.

Um grupo de cidadãos lançou 
uma petição pública com o ob-
jetivo de impedir a atividade da 
pedreira do Lajedo, localizada na 
freguesia de Monte Córdova, con-
celho de Santo Tirso. A iniciativa 
dirige-se a várias entidades com 
competências no processo de li-
cenciamento, exigindo um pare-
cer desfavorável à exploração e à 
ampliação da pedreira.

A petição foi enviada à Dire-
ção-Geral de Energia e Geologia 
(DGEG), à Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento Re-
gional do Norte (CCDR-N), à 
Agência Portuguesa do Ambien-
te (APA), ao Instituto da Conser-
vação da Natureza e das Flores-
tas (ICNF), bem como à Câma-
ra Municipal e Assembleia Muni-
cipal de Santo Tirso e à Junta de 
Freguesia de Monte de Córdova.

Segundo os promotores da ação, 
está em causa “o regresso de uma 
ferida antiga”, numa freguesia que 
classificam como “tranquila”, com 
cerca de 4 mil habitantes. Os sig-

Cidadãos lançam petição
contra reativação de pedreira
em Monte Córdova

natários apelam ao “encerramen-
to definitivo da pedreira do Laje-
do”, argumentando que a explo-
ração coloca em causa o bem-es-
tar e a qualidade de vida da po-
pulação local.

Através da petição, os cidadãos 
requerem formalmente o indeferi-
mento do pedido de licenciamento, 
bem como de qualquer proposta 
de ampliação ou alteração do atual 

regime da pedreira.
O texto completo da petição 

está disponível na plataforma on-
line www.peticaopublica.com. Os 
subscritores reafirmam o seu em-
penho em “defender Monte Cór-
dova” e em proteger o território de 
impactos ambientais e sociais que, 
no seu entender, são incompatíveis 
com a preservação da freguesia.

IL da Trofa
apresenta
candidatos 
às autárquicas

Pela primeira vez, o PAN – 
Pessoas-Animais-Natureza – vai 
apresentar candidatura à União 
de Freguesias de Vila Nova de 
Famalicão e Calendário. O par-
tido escolheu José Lamego, ges-
tor de projeto e residente em Ca-
lendário, como cabeça de lista 
para as eleições autárquicas de 
12 de outubro.

Aos 57 anos, José Lamego, que 
é licenciado em Engenharia Ele-
trotécnica e de Computadores, 
aceitou o desafio com “o com-
promisso de lutar por uma co-
munidade mais inclusiva, mais 
empática, mais amiga da natu-
reza e dos animais”.

O candidato defende a criação 
de um Parque Florestal Muni-
cipal nos montes do Facho e de 
Santa Catarina, que se articule 
com o Castro de S. Miguel-o-

-Anjo, promovendo a “educação 
ambiental e arqueológica e não 
uma artificialização, conforme 
anunciado pelo atual executivo”.

O partido assume também po-
sição firme contra a urbaniza-

José Lamego é candidato
do PAN a Famalicão 
e Calendário

ção da mata da Boa Reguladora 
e, no bem-estar animal, propõe a 
identificação de colónias de gatos 
fora do programa CED (captura, 
esterilização, devolução), a cria-
ção de novos espaços para essas 
colónias e o reforço das políti-
cas de esterilização.

A candidatura quer também 
dar prioridade à segurança dos 
peões e ao reforço da  mobili-
dade suave.

Candidato quer “dar voz” a quem foi esquecido

População não quer que pedreira volte a funcionar

José Lamego
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A Caminhada Colorida voltou 
a encher as ruas do Coronado, a 
19 de julho, naquela que foi mais 
uma edição de sucesso de um 
evento que, nove anos depois, já 
é “uma marca da vila”. Segundo a 
organização, cerca de 7000 pes-
soas participaram no percurso de 
quatro quilómetros, ao som de 
dois trios elétricos animados pelo 
DJ Jonny Deep, com momentos 
de cor, música e muita diversão.

Além das habituais explosões 
de pó colorido, com o apoio lo-
gístico dos Bombeiros Voluntá-
rios da Trofa nos pontos de água, 
a festa prolongou-se até à Quinta 
de S. Romão, onde um canhão de 
espuma divertiu os participantes, 
dos mais novos aos mais velhos.

Para José Ferreira, presidente 

O Rotary Club da Trofa deu iní-
cio a um novo ciclo de jantares-

-tertúlia com uma noite dedicada 
à comunicação eficaz, realizada a 
22 de julho no Restaurante Julinha. 
A sessão inaugural contou com a 
presença de Sandra May, escrito-
ra, mentora e vencedora do títu-
lo de Campeã Ibérica de Public 
Speaking em português, em 2024.

A iniciativa reuniu participan-
tes num ambiente informal, com 

Um incêndio de grandes pro-
porções destruiu, na noite de 
24 de julho, um prédio devolu-
to situado no Largo D. Afonso 
Henriques, conhecido como Lar-
go do Carioca, junto à Alame-
da da Estação, em S. Martinho 
de Bougado, no centro da cida-
de da Trofa.

O fogo, que deflagrou ao final 
da noite, foi combatido por 27 
operacionais e 13 viaturas, com 
forte mobilização dos Bombei-
ros Voluntários da Trofa, apoia-
dos pelas corporações de Famali-
cão, Santo Tirso, Tirsenses e Vila 
das Aves. A GNR esteve igual-
mente presente no local com 14 
militares.

No interior do edifício encon-

Gatos resgatados de incêndio 
que destruiu casa devoluta no “largo do Carioca”

travam-se dois homens, alegada-
mente toxicodependentes, que 
costumavam pernoitar no lo-
cal. Ambos conseguiram esca-
par ilesos.

Durante a operação, os bom-
beiros da Trofa resgataram qua-
tro gatos, encontrados junto a 
uma das entradas do edifício.
“A primeira equipa no local, ao 

fazer o reconhecimento inicial, 
detetou vários gatos e efetuou 
o resgate de quatro”, explicou o 
segundo comandante dos Bom-
beiros da Trofa, Filipe Coutinho.

O incêndio foi dado como ex-
tinto já de madrugada, tendo-

-se seguido os trabalhos de res-
caldo. De acordo com o segun-
do o comandante da corpora-

ção, a principal preocupação foi 
evitar a propagação das chamas 
aos edifícios vizinhos, situados 
numa zona urbana densa.

As causas do incêndio estão a 
ser investigadas pela Polícia Ju-
diciária, que esteve no local para 
recolha de indícios.

A Câmara Municipal da Trofa 
informou, através das redes so-
ciais, que “por motivos de segu-
rança”, a Rua Dr. Adriano Fer-
nandes Azevedo, está cortada 
ao trânsito na “faixa contígua 
ao edifício” até à “resolução da 
ocorrência”, uma vez que a es-
trutura não reúne condições de 
segurança. “Considerando a si-
tuação, a Rua Dr. Adriano Fer-
nandes Azevedo tem, tempora-

riamente, acesso a partir da Rua 
Dom Pedro V (EN 14) e fun-
ciona, neste período transitó-
rio, com trânsito nos dois senti-

dos, de forma a garantir o aces-
so aos moradores e utilizadores 
dos espaços ali localizados”, re-
feriu a edilidade.

Rotary lança ciclo de jantares-tertúlia 
o objetivo de promover o desen-
volvimento pessoal e profissional 
através da partilha de experiên-
cias e saberes. “Public Speaking e 
Comunicação + Eficaz” foi o tema 
que orientou a conversa conduzi-
da por Sandra May, que partilhou 
técnicas para comunicar com mais 
confiança, clareza e impacto.

Durante o encontro, os partici-
pantes puderam interagir com a 
oradora, colocar questões e refle-

tir sobre os desafios da comuni-
cação no dia a dia, tanto em con-
textos pessoais como profissionais.

O evento marcou o arranque de 
um ciclo de encontros promovido 
pelo Rotary Club da Trofa, que 
pretende dar continuidade a este 
formato de tertúlias, reforçando o 
seu compromisso com a formação 
contínua e o envolvimento ativo na 
comunidade.

Milhares pintaram o Coronado na Caminhada Colorida

da Junta de Freguesia do Coro-
nado, esta foi uma edição especial. 

“Esta iniciativa começou há cerca 
de uma década, com o objetivo de 

ser um momento de partilha, co-
munhão e alegria para a comu-
nidade. Felizmente, tem sido um 
sucesso contínuo e é uma aposta 
claramente ganha deste executi-
vo”, afirmou.

O autarca, que está de saída da 
liderança da freguesia, conside-
rou esta edição da Caminhada 
Colorida como uma forma sim-
bólica de despedida. “Saio com 
o sentimento de dever cumpri-
do. Fizemos tudo o que esteve ao 
nosso alcance. Apesar das limita-
ções naturais de uma junta de fre-
guesia e de nem sempre termos 
tido a melhor relação com a Câ-
mara, conseguimos concretizar 
muitas iniciativas para a comu-
nidade. Esta é apenas uma delas, 
mas uma das mais acarinhadas”, 

sublinhou.
José Ferreira aproveitou tam-

bém para agradecer o empe-
nho dos colaboradores da Junta 
de Freguesia, sublinhando o pa-
pel fundamental de todos os que 
contribuíram para o sucesso do 
evento: “Sinto-me muito satisfei-
to e agradecido a todos os que se 
dedicaram a esta causa. É grati-
ficante ver o envolvimento das 
famílias, tanto da vila como de 
fora, e perceber que esta inicia-
tiva é reconhecida e apreciada.”

Quanto ao futuro da Cami-
nhada Colorida, José Ferreira 
deixa o convite: “A decisão cabe 
a quem vier a seguir, mas acre-
dito que esta é uma boa base de 
trabalho para continuar a unir a 
comunidade”.

Bombeiros conseguiram salvar 4 gatos

Milhares de pessoas participaram na caminhada
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Chegou emocionado e na pri-
meira fila contava com o apoio 
de históricos socialistas, como a 
comissária europeia Elisa Fer-
reira. Alberto Costa apresen-
tou a recandidatura à Câmara 
Municipal de Santo Tirso pelo 
Partido Socialista, no Parque de 
Geão, e perante centenas de pes-
soas propôs-se a responder aos 
novos desafios do concelho e a 
prosseguir o que diz ser o “ca-
minho de progresso” e de “me-
lhoria da qualidade de vida” da 
população.

Os mandatários da juventu-
de, o avense Simão Ribeiro, e 
da candidatura, o diretor Re-
gional Norte do Instituto Por-
tuguês do Desporto e Juventu-
de, Vítor Dias, foram revelado-
res, desde logo, da intenção de 
Alberto Costa dar uma especial 
atenção aos jovens.

O candidato garantiu que vai 
continuar a reforçar os apoios 
aos jovens, com medidas como 
o aumento das bolsas de estudo, 
a atribuição de subsídios à ren-
da e a requalificação das escolas 

Alberto Costa recandidata-se à Câmara de Santo Tirso
com juventude e habitação nas prioridades

e anunciou ainda a conclusão da 
Casa da Juventude.

A habitação foi outro tema 
central. Admitindo que se tra-
ta de um dos maiores desafios 
atuais, Alberto Costa propôs a 
criação de um pelouro exclusi-
vamente dedicado ao setor. “Te-
mos de encontrar novas formas 
de disponibilizar mais e melhor 
habitação, quer pública, quer 
privada. Não prometo milagres, 
mas assumo o compromisso de 
procurar soluções eficazes, so-
bretudo para fixar os mais jo-
vens no concelho”, afirmou.

A requalificação dos centros 
de saúde, num investimento de 
três milhões de euros, o refor-
ço de apoios como a compartici-
pação nas próteses dentárias, as 
consultas de saúde oral nos cen-
tros de saúde de S. Tomé de Ne-
grelos e Veiga do Leça e no an-
tigo dispensário de Santo Tirso, 
a aquisição de óculos e a ofer-
ta de vacinas contra a meningi-
te foram algumas das medidas 
anunciadas para a saúde. Para a 
população mais velha, uma das 

propostas incide na mobilida-
de, com a redução do valor dos 
passes para pensionistas e maio-
res de 65 anos, e outras no lazer, 
com o passeio até à Quinta da 
Malafaia. “Nós gostamos, genui-
namente, de estar com os nos-
sos, e por muito que eles (opo-
sição) digam que não, nós para 
o ano vamos novamente à Ma-
lafaia”, garantiu Alberto Costa. 

Outro compromisso destacado 
foi o desenvolvimento económi-
co. Alberto Costa anunciou que 

o maior investimento privado de 
sempre no concelho, o 170 Park, 
está em marcha em Guimarei, e 
em negociações está uma nova 
área empresarial em Fontiscos, 

“ainda maior do que a da Ermi-
da”. Estas apostas, acredita, vão 
contribuir para a manutenção 
das taxas de desemprego em ní-
veis historicamente baixos.

O candidato deixou para o fim 
um compromisso que, diz, as-
sume pela “primeira vez”, ape-
sar de ser um tema que mar-

ca a agenda política há déca-
das. “Nunca antes tinha assu-
mido este compromisso porque 
não existiam condições financei-
ras. Agora, com o projeto a ser 
revisto — só essa revisão cus-
ta 1,1 milhões de euros —, pos-
so garantir que vamos avançar 
com o CineTeatro de Santo Tir-
so, uma sala de espetáculos dig-
na da nossa terra”.

Para os próximos anos, o can-
didato prevê ainda um investi-
mento de 20 milhões de euros 
na ampliação da rede de abaste-
cimento de água e saneamento, 
com o objetivo de cumprir me-
tas europeias e melhorar a qua-
lidade de vida da população.

Durante a apresentação, o au-
tarca destacou ainda o papel de 
instituições, empresas e da co-
munidade local no desenvolvi-
mento do concelho. “Não faze-
mos nada sozinhos. É em equipa 
que temos conseguido transfor-
mar Santo Tirso num município 
de referência, e é com essa mes-
ma equipa que quero continuar 
a trabalhar”, concluiu.

A reabertura do Cine-Aves, es-
paço histórico da Vila das Aves, é 
uma das prioridades da coligação 
Juntos Por Santo Tirso (PSD/IL). 
Numa cerimónia simbólica rea-
lizada a 19 de julho, o candida-
to à presidência da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Ricardo 
Pereira, recebeu simbolicamente 
as chaves do edifício e assumiu o 
compromisso de devolver ao es-
paço a importância que teve na 
vida cultural da freguesia.
“Este é o primeiro grande passo 

para a aquisição do imóvel”, afir-
mou Ricardo Pereira, sublinhan-
do que o objetivo é reintegrar o 
Cine-Aves na dinâmica cultural 
do concelho. O plano da coliga-
ção prevê a reabertura do edifí-
cio com uma nova gestão, mais 
ativa e abrangente, e a sua inte-
gração na Rede de Teatros e Ci-
neteatros Portugueses (RTCP), 
permitindo acolher “programa-

José Pedro Machado, de 23 
anos, é o cabeça de lista do Blo-
co de Esquerda à Junta de Fre-
guesia de Areias, Sequeirô, Lama 
e Palmeira. Natural de Sequeirô, 
o jovem candidato independen-
te é licenciado em História pela 
Faculdade de Letras da Universi-
dade do Porto e está atualmente 
a frequentar o mestrado na mes-
ma área na Universidade Nova 
de Lisboa.

Para o jovem, esta candidatu-
ra representa uma continuida-
de do trabalho já iniciado pelo 
partido no último mandato. “A 
partir do trabalho desenvolvido 
pelo Bloco nesta União de Fre-
guesias desde as últimas eleições 
autárquicas, esta equipa estará 
na linha da frente pela dinami-
zação de Além Rio, pela descen-
tralização dos serviços públicos 
prestados e por uma vida políti-
ca verdadeiramente democrática 
e transparente”, afirmou.

BE apresenta José Pedro Machado 
como candidato a Além Rio

A lista integra também Hele-
na Martins, de 30 anos, psicólo-
ga formada pela Universidade do 
Porto, que exerceu funções como 
deputada de freguesia em regi-
me de substituição entre 2021 e 
2025, e Ana Isabel Silva, tam-
bém com 30 anos, investigado-
ra em neurociências, atualmente 
a trabalhar nos Estados Unidos.

Coligação PSD/IL
quer reavivar Cine-Aves 

ção de companhias nacionais e 
internacionais”.

Acompanhado por Carlos Va-
lente, candidato da coligação à 
Junta de Freguesia da Vila das 
Aves, Rui Baptista, cabeça de 
lista à Assembleia Municipal, e 
Marcos Barbosa, apontado como 
futuro diretor da Cooperativa 

da Cultura, Ricardo Pereira re-
forçou a ambição de transfor-
mar o Cine-Aves num equipa-
mento central da vida artística 
e comunitária da vila. “O Cine-

-Aves regressará à Vila de for-
ma muito mais dinâmica, atra-
tiva”, garantiu.

Socialista apresentou projeto político no Parque de Geão

José Pedro Machado
Reabertura é uma das prioridades da coligação
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A estrutura concelhia do 
CHEGA em Vila Nova de Fa-
malicão apresentou, a 11 de ju-
lho, os candidatos a 18 fregue-
sias para as eleições autárqui-
cas de 2025. Pedro Alves, líder 
da concelhia e cabeça de lista à 
Câmara Municipal, sublinhou 
a ambição do partido em con-
quistar representação no exe-
cutivo camarário e em diver-
sas freguesias: “O meu objetivo 
é eleger um ou dois vereado-
res e, em todas as freguesias a 
que vamos concorrer – conta-
mos chegar a 25 –, o que para 
nós é uma marca excelente”.

Em Ribeirão, o candidato 
é Hélder Nunes, operador de 
CNC com longa vivência na 
freguesia, onde também par-
ticipou na associação de pais 
da escola local. Em Gavião, Ri-
cardo Martins, chefe de equi-

A CDU continua a expandir 
a intervenção no concelho de 
Vila Nova de Famalicão, com a 
apresentação de candidaturas a 
mais 11 freguesias, além das já 
anunciadas. Ao todo, são ago-
ra 22 as freguesias com listas 
completas apoiadas pela coliga-
ção PCP-PEV.
“A CDU é a voz firme de quem 

vive os desafios do dia a dia e, 
mais do que isso, é a força que 
defende e propõe respostas reais 
e eficazes”, assinala a estrutura 
concelhia da coligação. Acredi-
tando que “é possível viver me-
lhor em Famalicão”, a CDU su-
blinha que os candidatos pau-
tam-se pela “seriedade, proxi-
midade popular e justiça social”.

CDU apresenta candidatos a freguesias de Famalicão

tura com o objetivo de comba-
ter as insuficiências sentidas pela 
população. Em Bairro, Daniel 
Gouveia, operário têxtil refor-
mado, é o nome escolhido para 
dar continuidade à intervenção 
da CDU na freguesia.

António Costa lidera a candi-

CHEGA apresenta candidatos
a 18 freguesias de Famalicão 

pa de produção no setor grá-
fico, apresenta-se com o pro-
pósito de promover uma ges-
tão mais próxima e centrada 
nos cidadãos.

Bairro será representado por 
Vítor Soares, engenheiro quí-
mico com experiência interna-
cional e referenciado com for-
te envolvimento cívico e soli-
dário. Para Joane, o escolhido 
é José Sousa, operário têxtil 
com histórico de participação 
na comunidade escolar.

Na freguesia de Pousada de 
Saramagos, António Pinhei-
ro, gestor de profissão, avança 
com o compromisso de tornar 
a localidade mais organizada e 
participada. Em Antas e Abade 
de Vermoim, o arquiteto Ca-
milo Pinheiro apresenta uma 

“visão moderna”, com foco na 
“eficiência dos serviços e envol-

vimento cívico”.
Eduarda Macedo, assisten-

te técnica na área dos recur-
sos humanos, é candidata em 
Gondifelos e quer reforçar a 
segurança e a qualidade dos 
serviços públicos. Em Leme-
nhe, Mouquim e Jesufrei, o re-

presentante do partido é Pe-
dro Oliveira.

Outros candidatos confirma-
dos incluem Martino Fernan-
des para Arnoso (Santa Ma-
ria e Santa Eulália) e Sezu-
res, Rui Jorge em Vale S. Cos-
me, Telhado e Portela, Carlos 

habitantes.
A freguesia de Ruivães terá 

como candidato Vítor Silva, en-
quanto em Novais é Nuno Gui-
marães quem assume a candida-
tura. Em ambos os casos, o obje-
tivo passa por reforçar a repre-
sentatividade da CDU e garan-
tir a continuidade de uma pre-
sença reivindicativa nas assem-
bleias de freguesia.

Em Pousada de Saramagos, Su-
sana Malheiro, técnica de conta-

ra com o compromisso de escu-
tar e atender todos os habitan-
tes. Em Mogege, a CDU avança 
com António Bezerra, e em Avi-
dos, com Joaquim Brandão, que 

com empenho.
Já na União de Freguesias de 

Famalicão e Calendário, Jorge 
Bruno Lobo, operário na Con-
tinental/Mabor e dirigente sin-
dical, regressa como candida-
to com o objetivo de “assegu-
rar que a voz dos cidadãos será 
ouvida e respeitada na Assem-
bleia de Freguesia”. Jorge Lobo 
defendeu a realização de um 
referendo para a desagregação 
da União de Freguesias, subli-
nhando que “estas freguesias 
perderam mais do que ganha-
ram” com a chamada “Lei Rel-
vas”. Apontou ainda propostas 
concretas, como a criação de 
Parques Florestais nos montes 
de Santa Catarina e São Miguel 
e a construção de um pavilhão 
multiusos junto à EB 2/3 Dr. 
Nuno Simões.

A CDU garante que, até ao 
início de agosto, continuará a 
apresentar candidatos nas res-
tantes freguesias e renova o ape-
lo à mobilização popular: “Este 
é o tempo da mudança. Ape-
lamos a todos os famalicenses 
para que se juntem a este pro-
jeto e assumam um papel ati-
vo na construção de um futuro 
melhor para o nosso concelho”.

No Louro, José Augusto Perei-
ra, carteiro, assume a candida-

datura em Castelões e quer con-
tribuir para uma freguesia mais 
dinâmica. Já em Cruz, Antó-
nio Peliteiro apresenta-se com 
o compromisso de manter aten-
ção aos problemas diários dos bilidade, lidera uma candidatu-

aponta como prioridade o estado 
das vias e a necessidade de maior 
proximidade com a população.

A União de Freguesias de An-
tas e Abade de Vermoim terá 
João Oliveira como cabeça de 
lista. O candidato quer devolver 
a voz aos eleitores da freguesia 
e responder aos desafios locais 

José Augusto Pereira

Daniel Gouveia

António Costa

Nuno Guimarães

Susana Malheiro

Joaquim  Brandão

João Oliveira

Chega quer eleger para os vários órgãos autarquicos

Bezerra em Esmeriz, Teresa 
Campos em Requião, Marco 
Ferreira em Cavalões, Manuel 
Campos em Seide (S. Miguel e 
S. Paio), João Pedro Castro em 
Famalicão e Calendário, Jorge 
Mesquita em Cruz, e Armin-
do Araújo em Fradelos.

Cidade Hoje
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Aos 34 anos, João Ferreira, 
advogado e eleito na Assem-
bleia Municipal de Santo Tir-
so, e agora candidato pela CDU 
à Câmara Municipal, aposta 
num projeto político alicerça-
do na defesa dos trabalhado-
res, no reforço dos serviços pú-
blicos e numa governação que 
responda ao que diz serem as 

“necessidades reais” da popula-
ção. Apontando falhas estru-
turais na atuação do executivo 
socialista, João Ferreira garan-
te que “a CDU tem sido a voz 
de quem aspira a um concelho 
que cuide dos seus” e compro-
mete-se com uma ação políti-
ca que vai além das eleições. A 
entrevista completa, realizada 
em parceria com o jornal En-
treMargens, pode ser vista no 
site e redes sociais do Jornal 
do Ave, ou ouvida no Spotify.

Que experiências retira des-
te mandato na Assembleia Mu-
nicipal que serão importantes 
para esta candidatura à Câ-
mara?

A experiência na Assembleia 
Municipal foi uma experiên-
cia num quadro difícil de inter-
venção, uma vez que o PS tem 
a maioria. Considero que, ain-
da assim, tivemos uma interven-
ção que foi indispensável, quer 
na fiscalização da ação da Câma-
ra Municipal, quer na apresenta-
ção das preocupações da popu-
lação tirsense. Tentámos apre-
sentar muitas propostas ao lon-
go do mandato, desde a constru-
ção de um lar de idosos em Vila-
rinho, desde o reforço e a defesa 
do Hospital de Santo Tirso, des-
de o estacionamento gratuito nas 
zonas residenciais ou em frente 
ao Hospital, a exigência ao Esta-
do de uma rede pública de cre-
ches, entre muitas outras. Tentá-
mos ser a voz de quem aspira a 
um concelho que cuide dos seus, 
a voz dos profissionais de saúde e 
dos utentes que lutam pela defe-
sa do Hospital, a voz dos mais de 
30 mil trabalhadores que criam 
a riqueza, que não é distribuí-
da de uma forma justa, a voz de 
quem necessita de uma creche e 
não a tem, a voz das populações 
que veem o que é de todos, desig-
nadamente do ponto de vista do 
ambiente, a ser destruído, a voz 

“A CDU tem sido a voz de quem aspira 
a um concelho que cuide dos seus”

das associações culturais que lu-
tam há muito tempo pela cons-
trução de um auditório munici-
pal. É isso que pretendemos con-
tinuar a fazer e por isso mesmo 
apresentámos o Rodrigo Azeve-
do, que tem sido uma voz dina-
mizadora em torno da defesa do 
Hospital de Santo Tirso nos últi-
mos tempos, e se nós com um de-
putado conseguimos fazer muito, 
certamente que com mais depu-
tados conseguiríamos fazer mais.

No momento em que se fala 
da tal democracia participati-
va e do interesse, ou não, da 
população pelos problemas do 
concelho onde vive, a perce-
ção destes problemas é a mes-
ma para um eleito e para um 
eleitor? 

A perceção que o eleito tem, de-
corre, em grande medida, tam-
bém da perceção do eleitor, sen-
do certo que nós fazemos uma 
prestação de contas da ativida-
de que vamos tendo junto das 
populações que são envolvidas. 
Na última Assembleia Municipal, 
uns moradores estavam preocu-
pados com a construção de um 
crematório. Contactaram-nos, e 
até pode ser gente que nunca vo-
tou em nós, mas sabe que vamos 
apresentar o problema. E assim 
foi. Obtivemos a resposta de que 
não estava previsto lá a constru-
ção do tal crematório, contactá-
mos imediatamente com os mo-
radores, transmitindo a resposta 
que nos foi dada. Tentámos fa-
zer uma prestação de contas ao 
longo de todo o mandato, mas eu 
acho que a perceção muitas vezes 
pode não ser a mais adequada e 
isso decorre também de um fa-
lhanço do próprio executivo do 
PS de não aprofundar a própria 
participação das populações nas 
deliberações que são feitas. Dois 
exemplos rápidos: ainda na úl-
tima Assembleia Municipal fa-
lámos da criação dos conselhos 
municipais da Saúde e da Cultu-
ra. No da Saúde não estavam lá 
incluídos representantes dos tra-
balhadores, mas foram eles que 
deram a cara e a voz pela defe-
sa do Hospital e que transmiti-
ram as condições de trabalho e a 
realidade que acontece não só no 
Hospital, como em toda a Unida-
de Local de Saúde. 

Do ponto de vista da cultu-
ra, temos a Câmara Municipal, e 
bem, a apoiar muitas iniciativas 
culturais, mas depois, neste Con-
selho Municipal, tem represen-
tantes do município e não tem re-
presentantes das associações cul-
turais. Nós consideramos que es-
tes conselhos devem ser criados e 
alargada a sua participação.

Em 2021, a CDU obteve cer-
ca de 1200 votos para a Câma-
ra Municipal, o que já repre-
sentou uma descida de cerca de 
400 votos relativamente ao que 
aconteceu em 2017. A descida 
continuou a verificar-se nas 
eleições seguintes. Estes resul-
tados apresentam algum tipo 
de preocupação para a CDU?

Nós não ignoramos que esta-
mos num quadro difícil, basta 
olhar para a correlação de for-
ças que existe hoje em dia na As-
sembleia da República, em que a 
direita tem a maioria dos depu-
tados e todo o seu programa de 
retrocesso social, desta promoção 
do individualismo, de ataque aos 
serviços públicos, e que é mui-
tas vezes acompanhado por uma 
criação de perceções que não cor-
respondem à realidade, em que a 
culpa da pobreza é do pobre, a 
culpa dos trabalhadores de terem 
baixos salários é da falta de pro-
dutividade deles mesmos, a cul-
pa dos serviços públicos é do imi-
grante, a culpa é de todos menos 
das opções políticas que têm sido 
levadas a cabo nos últimos anos. 
Ao mesmo tempo que nós assis-
timos a isso, também assistimos, 
por exemplo, em Santo Tirso, a 
mobilizações como há muito não 
víamos, por exemplo, em torno 
do Hospital, com utentes e pro-
fissionais de saúde em torno da 
defesa de um hospital público. Há 
muito que não víamos, em Santo 
Tirso, trabalhadores de grandes 
empresas, como por exemplo, da 
Airbus, a mobilizarem-se em tor-
no da melhoria das condições de 
trabalho, com um sentido de so-
lidariedade e de entreajuda que é 
de louvar. Ao mesmo tempo que 
nós assistimos a uma situação di-
fícil do ponto de vista político, as-
sistimos também, do outro lado, 
ao potencial transformador que 
existe e que precisa de ser culti-
vado e nós entendemos que a me-

lhor forma de o cultivar, de in-
tervir e de esclarecer esta popu-
lação que continua a mexer-se é 
articulando com a própria CDU.

Esse trabalho, seja do lado da 
CDU, mas também do lado das 
populações que estão revolta-
das ou descontentes, tem obti-
do algum feedback para for-
malizar essa relação em ter-
mos práticos? Na apresentação 
das nossas listas, teremos um re-
juvenescimento do ponto de vista 
dos candidatos, mas que, efetiva-
mente, trabalham em Santo Tir-
so. Aliás, há uma particularida-
de na CDU, que é o facto de ter-
mos entre os cabeças de listas ad-
vogados, operadores de call cen-
ter, operários, estudantes, por-
que os trabalhadores desempe-
nham na CDU o papel dirigente 
que lhes devia caber, porque são 
eles que, realmente, fazem fun-
cionar a sociedade e que criam a 
própria riqueza. E aqui tem um 
papel que não tem em outras for-
ças políticas. E nós teremos mui-
tos trabalhadores de Santo Tirso, 
assim como elementos que estão 
nos movimentos populares e cul-
turais, fruto do reconhecimento 
daquela que tem sido a interven-
ção da CDU nos mais variados 
domínios. E o nosso objetivo é 
utilizar as eleições autárquicas 
para reforçar a nossa represen-
tação, mas também para estabe-
lecer ritmos de trabalho que per-
durem para além das eleições, que 
não são para nós um fenómeno 
isolado, mas um fenómeno con-
tínuo de trabalho.

Como é que avalia este man-
dato autárquico que está a ter-
minar? Quais os principais de-
safios que o Santos atravessa 
atualmente? 

O que me parece é que o PS, 
que está no executivo há mais de 
40 anos, não tem conseguido dar 
resposta a problemas estruturais 
que permanecem em Santo Tirso, 
problemas que dizem respeito a 
vários domínios, quer na habita-
ção, quer na saúde, quer nos ser-
viços públicos essenciais, onde a 
fatura é das mais elevadas do país 
para as populações, quer na ofer-
ta de equipamentos sociais e cul-
turais. Há, ao mesmo tempo, uma 
ausência de uma política integra-
da que faz com que existam in-
tervenções em determinados do-
mínios de uma mera gestão au-
tárquica, mas não para transfor-
mar, e dou um exemplo. Conse-
guimos, nos últimos anos, insta-
lar grandes empresas em Santo 
Tirso, Airbus, WEG, que trouxe-
ram também centenas de traba-
lhadores consigo. Ao mesmo tem-
po, não houve nenhum estudo ca-
paz de fazer perceber as carên-
cias habitacionais que existiam e 
de lhes dar  resposta, para ten-
tar reter esses trabalhadores no 
concelho. O que acontece é que 
muitos desses trabalhadores são 
de concelhos vizinhos e não con-
seguem manter-se cá porque San-
to Tirso tem sido um dos conce-
lhos com maior aumento do pre-
ço por metro quadrado para a 
compra da habitação, ou para o 
arrendamento. 

João Ferreira aposta num projeto alicerçado nos trabalhadores
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Entrevista

O candidato da Iniciativa Li-
beral à Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, Pau-
lo Ricardo Lopes, quer garantir 
o acesso universal à creche no 
prazo de quatro anos e prome-
te reorganizar prioridades no 
orçamento municipal, apostan-
do na educação e no apoio aos 
idosos, com cortes em despesas 
que considera “supérfluas”. Na 
habitação, defende que tem de 
se olhar “mais para cima e me-
nos para os lados”. A entrevista 
completa pode ser vista no site 
e redes sociais do Jornal do Ave, 
ou ouvida no Spotify. CÁTIA VELOSO

Como um apaixonado pela es-
tatística eleitoral, que indicado-
res lhe dão as últimas eleições 
autárquicas e legislativas que 
podem ser importantes para 
traçar futuros cenários das pró-
ximas eleições em Famalicão?

Vamos ter uma das eleições 
mais disputadas de sempre e 
com a probabilidade de entra-
da de novos partidos, tanto na 
Assembleia Municipal, onde de 
certeza vamos ter novos parti-
dos, e mesmo na vereação. Pode-
mos ter um, ou dois novos parti-
dos e os famalicenses têm que es-
tar atentos às novas opções que 
vão ter no boletim e que podem 
marcar a diferença nesta eleição.  
 
Quais seriam os novos partidos? 

Ao nível da vereação, acho que 
o Chega e a Iniciativa Liberal têm 
clara hipótese de conseguir elei-
ção. O Chega um bocadinho mais, 
como podemos ver pelos resulta-
dos, mas a IL, na Assembleia Mu-
nicipal, por exemplo, na última 
eleição ficou apenas a dez votos de 
eleger. Desta vez, vai entrar de cer-
teza e mesmo outros partidos tam-
bém poderão conseguir, até porque 
temos a particularidade de ter nes-
ta eleição mais alguns deputados 
municipais, passando de 35 para 
40. Eu cheguei a fazer um artigo 
a seguir às eleições legislativas, em 
que aplicava o método de Hondt, 
fazendo a transposição, mesmo sa-
bendo que são eleições diferentes, 
mas só para perceber a dinâmi-
ca de onde partimos. A coligação 
PSD/CDS ganhava a eleição com 
cinco vereadores e o Chega e o PS 
ficavam os dois com três. A IL fi-
cava a cerca de 500 votos de ele-

“Queremos fazer de Famalicão
um campeão nacional da Educação” 

ger um vereador. A grande questão 
vai ser se os famalicenses querem 
ou não um pendor mais reformis-
ta, que pode ser dado pela IL, em 
que claramente vai haver diferen-
ças, menos gastos na Câmara e vai 
haver algo diferente que eu quero 
introduzir nesta eleição, que é uma 
aposta forte na educação. 

Utiliza quase como slogan fa-
zer de Famalicão um campeão 
nacional da Educação. O que é 
que se pode fazer para melho-
rar o sistema educativo no con-
celho? 

Vários estudos internacionais 
têm mostrado que há grandes di-
ferenças no desenvolvimento de 
crianças logo aos três anos de ida-
de. E qual é que é um fator aqui su-
perrelevante para nós conseguir-
mos mitigar estas diferenças? É o 
acesso à creche. Temos de ter uma 
política em Famalicão para garan-
tir que todos os filhos, quer dos 
habitantes de Famalicão, quer das 
pessoas que vão viver para o con-
celho, têm acesso às creches. É a 
melhor forma de integrar as pes-
soas e de garantir o desenvolvi-
mento e que as nossas crianças vão 
ser as mais bem preparadas daqui 
a uma, ou duas décadas. O que me 
quero comprometer ao longo deste 
mandato é que se eu for presidente 
de Câmara ou vereador da Educa-
ção, por exemplo, ao fim de 4 anos, 
todos os famalicenses têm de ter 
acesso às creches. E como é que 
nós fazemos isso? Primeiro, temos 
de fazer o levantamento de quan-
tas vagas nos faltam. Acho inacre-
ditável que uma Câmara Munici-
pal com tantos recursos não sai-
ba responder a esta pergunta. Eu 
estive, por exemplo, na ATC, em 
Joane, e do que eu percebi, naque-
la freguesia só há vagas para cer-
ca de 40% das crianças. 

Temos de trabalhar em conjun-
to com essas associações para lhes 
desafiar a aumentar o número de 
vagas, criar novas salas e, a par-
tir daí, renovar todo o nosso sis-
tema de ensino, progredindo para 
o Ensino Básico e Secundário. So-
mos um país em que existe muito 
acesso a explicações na altura do 
Secundário para o acesso ao Ensi-
no Superior. Nós temos de garan-
tir que há mais cedo que isso. De-
via haver um apoio muito maior 
logo no Ensino Básico para garan-

tir que as tais diferenças no desen-
volvimento são mitigadas.

Isto, sim, será algo que pode im-
pactar no desenvolvimento do nos-
so concelho, não são muitas das 
obras megalómanas que muitas 
vezes falam e mesmo gastos ex-
cessivos em festas que são ativida-
des que só existem no curto prazo 
e nada trazem no longo prazo. Te-
mos que olhar para o novo quadro 
dos fundos comunitários. Portugal 
é um dos países da Europa que de-
pende mais de fundos comunitá-
rios, ou seja, 90% do investimen-
to público é feito através de fun-
dos comunitários. Temos de gastar 
menos em coisas supérfluas para 
libertar fundos para estas ques-
tões. Se a Câmara Municipal ti-
ver de investir para que as nossas 
associações tenham mais salas de 
creches, nós vamos fazê-lo. Vamos 
cortar noutras rubricas, como uma 
proposta que já apresentei recen-
temente, de cortar 20% nos gas-
tos das festas.

Como pode comprovar que 
devolver um milhão de euros 
aos famalicenses sob a forma de 
impostos e investimentos estru-
turantes, como se propõe, pode 
resultar numa maior eficiência? 

Essa foi primeira proposta que 
lançamos e até levantou algum 
burburinho. Falamos em devolver 
um milhão de euros aos famali-
censes, dos quais 500 mil euros se-
riam em devolução de impostos já 
em 2026. Começaríamos pelo IMI, 
tentar reduzir para a taxa mínima 
e não terá grande impacto nas con-

tas da Câmara, porque esta redu-
ção é cerca de um milhão de eu-
ros, mas também entram novas ca-
sas a cada ano e mais caras, logo 
vão compensando um pouco essa 
descida. Por outro lado, os outros 
500 mil euros seriam em proje-
tos estruturantes. A primeira par-
te seria para começar a gastar no 
estudo para saber quantas vagas 
de creche nos faltam e começar a 
abrir algumas salas. E há outro es-
tudo que também temos que fazer, 
em conjunto com a Casa da Me-
mória em Famalicão, que é para 
tentar perceber nos nossos ido-
sos quais é que têm deficiências e 
quais é que têm alguma incapaci-
dade ao nível mental. Temos que 
fazer um rastreio à saúde mental e 
tentar cadastrar onde é que estão 
esses idosos para podermos reali-
zar projetos para os acompanhar 
melhor. Este projeto já esteve para 
ser executado pelo atual executivo, 
mas ficou barrado.

A habitação tem sido um 
tema central a nível nacional e 
com implicações ao nível local, 
e Famalicão não é exceção. O 
que quer dizer, concretamente, 
quando defende que temos de 
olhar mais para cima e menos 
para os lados? 

Uma proposta que já temos de-
batido há algum tempo na IL é que, 
em Portugal, para resolvermos o 
problema da habitação, temos de 
construir. Até foi um dos lemas 
da última campanha. Mas se esti-
vermos sempre a querer usar novo 
solo e construir moradias ou pré-

dios de dois, três andares, não va-
mos chegar lá. Por isso é que pre-
cisamos de olhar para cima e cons-
truir mais alto. A construção em 
altura permite-nos ganhar espaço 
para ter melhores condições ao ní-
vel do solo, para ter espaços ver-
des e parques infantis.

E é muito mais fácil construir 
estações de autocarro ou de ou-
tros tipos de transporte que pos-
sa haver no futuro, se nós tiver-
mos essa escala e mais população. 
E isso também vai ajudar a baixar 
um bocadinho o preço das casas. 
Porque se nós construirmos 40 
apartamentos no mesmo espaço, o 
preço do solo vai dividir por mais. 

Mas não será à custa de uma 
alteração da identidade paisa-
gista de Famalicão? 

Não. E esta Câmara até falhou 
nesse aspecto. Por exemplo, na 
zona da entrada da cidade, junto 
do Tribunal, a meio deste man-
dato foram permitidos 180 apar-
tamentos. Houve uma discussão 
pública e o projeto avançou, por-
que a população achou que ia ha-
ver mesmo habitação ali. Neste 
momento, o que é que se encon-
tram lá? Dois supermercados. Ou 
seja, se apostarmos em constru-
ção, em algumas zonas que não 
são o centro neurálgico de Fama-
licão, não vamos estar a afetar as-
sim tanto a paisagem, e vamos es-
tar a responder aos anseios da po-
pulação, como esta consulta públi-
ca mostrou. E há algo que é mui-
to estranho em Famalicão, é que 
os projetos parecem que só avan-
çam quando há um supermercado 
envolvido. Temos que acabar com 
esta estratégia e apostar mais na 
construção, que é o que vai resol-
ver os nossos problemas.

Famalicão tem recebido muitos 
novos habitantes, até como as es-
tatísticas recentes dos novos elei-
tores mostram, em várias zonas 
do concelho, não só no centro. A 
freguesia que tem crescido mais 
em número de habitantes é Nine. 
Porquê? Porque foram aprovados 
vários projetos de construção lá, e 
estamos a receber alguma popula-
ção oriunda de Braga, por exemplo, 
porque a construção lá, como não 
está tão bem localizada, é mais ba-
rata e tem uma vantagem ao nível 
de transporte enorme, é que tem 
lá uma estação de comboio.

Paulo R. Lopes é o candidato da Iniciativa Liberal em Famalicão
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Publireportagem

Prepara o novo ano letivo 
com estilo, qualidade e des-
contos especiais com a aju-
da da Papelaria Novo Mundo, 
na Trofa, que este ano com-
pleta 65 anos de vida, acom-
panhando várias gerações a 
cada início de percurso esco-
lar e, todos os anos no Regres-
so às aulas.

Setembro está à porta e é tem-
po de organizar tudo antes das 
ferias, para um regresso às au-
las em grande! Este ano, torna-

-o ainda mais especial com ma-
terial escolar das melhores mar-
cas e condições exclusivas para 
grupos e instituições como esco-
las, Associações de Pais, Creches, 
ATL, Centros de estudo!

Se é responsável por alguma 
destas instituições, aproveite as 
condições exclusivas para com-
pras em grupo! Garantimos pre-
ços competitivos, atendimento 
personalizado e entregas rápidas.

Na papelaria Novo Mundo 
pode utilizar o Ticket Educação 
e o Voucher da Câmara Muni-
cipal da Trofa para material es-
colar.

As marcas mais In deste re-
gresso às aulas estão aqui na 
Papelaria Novo Mundo:  Totto – 
mochilas, estojos e lancheiras re-
sistentes, práticas e com designs 
que agradam a todas as idades; 
Oxford – cadernos, mochilas e 
estojos que aliam qualidade e or-
ganização, ideais para estudan-
tes exigentes; Clássicos Disney – 
dá um toque de magia ao regres-
so às aulas com personagens que 

Regresso às Aulas é com a papelaria Novo Mundo

todos adoram.
E a magia da Disney dá um to-

que de diversão e irreverência ao 
novo ano letivo com o material 
escolar mais querido da galáxia! 
O Stitch está de volta com uma 
coleção cheia de cor, estilo e per-
sonalidade. Disponíveis estão as 
mochilas ergonómicas e resisten-
tes, estojos espaçosos e coloridos, 
lancheiras térmicas super práti-
cas, cadernos e acessórios com o 
estilo único do Stitch. Ideal para 
alunos que gostam de se desta-
car, com produtos funcionais e 
cheios de charme!

As canetas POSCA são a es-
colha perfeita para quem quer 
criar, personalizar e expressar-

-se com cor e precisão. Com tin-
ta à base de água, super pigmen-
tada e opaca, POSCA escreve e 
pinta em praticamente todas as 

superfícies: papel, cartão, tecido, 
madeira, vidro, metal, plástico, 
pedra e muito mais! Ideal para: 
Artes visuais, Projetos escolares, 
Decoração e com a possibilidade 
de customização de materiais es-
colares, mochilas e estojos.

E quem nunca desejou ter uma 
caneta Uniball para uma escri-
ta perfeita? Canetas de gel, rol-
ler e marcadores que garantem 
fluidez, precisão e durabilida-
de – ideais para todos os níveis 
de ensino.

Já para soltar a imaginação é 
utilizar materiais da marca Giot-
to! Lápis de cor, marcadores, tin-
tas e plasticinas com qualida-
de artística e segurança para os 
mais pequenos. Perfeito para es-
colas e atividades criativas.

Clássica, confiável e acessível 
– a BIC continua a ser a esco-

lha nº1 em esferográficas, lápis 
e marcadores. Simples, eficaz e 
sempre pronta para escrever o 
sucesso dos alunos!

Staedtler - Precisão alemã ao 
serviço da educação! Lápis, ré-
guas, compassos e marcadores 
de alta qualidade para trabalhos 
técnicos, artísticos e escolares. 

Para quem exige o melhor.
A Canson oferece blocos de 

desenho, cartolinas e papel de 
qualidade artística para todas as 
idades. Ideal para aulas de artes, 
trabalhos criativos ou uso pro-
fissional.

Orgulhosamente portuguesa, a 
Ambar destaca-se pela varieda-
de de cadernos, capas, agendas 
e artigos de papelaria com de-
sign moderno e funcional. Uma 
marca de confiança há gerações.

Mas quando nada parece fun-
cionar usas a Cola que não falha 

…UHU…  é a escolha de confian-
ça para trabalhos manuais,  pro-
jetos escolares e muito mais. Prá-
tica, segura e eficaz para colar 
com criatividade.

Faz já a tua encomenda tudo 
para um regresso às aulas bem 
organizado e acessível!

Tudo o que precisas para um 
regresso tranquilo, divertido 
e económico está na Papelaria 
Novo Mundo, com atendimento 
personalizado e soluções adapta-
das às necessidades em qualquer 
nível de ensino.
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Negócios

O Grupo Trofa Saúde anunciou a aqui-
sição do Hospital Escola Fernando Pes-
soa, numa operação que se insere na es-
tratégia de expansão da rede privada de 
cuidados de saúde. A integração desta 
unidade, conhecida pela qualidade clíni-
ca e ligação ao meio académico, permite 
à Trofa Saúde consolidar a presença no 
setor, com enfoque na formação médica, 
na investigação científica e no reforço da 
acessibilidade a cuidados de excelência.
“Reforçamos a nossa capacidade de 

prestação de cuidados, o compromisso 
com a investigação e a excelência clíni-
ca, elementos essenciais para um cuidado 
mais humano e inovador”, afirma Bru-
no Gomes, CEO do Grupo Trofa Saúde.

Segundo a administração, a aquisição 
contribui para a concretização da visão 
estratégica definida para 2030, que as-
senta em três pilares fundamentais: ex-
celência assistencial, formação e ciência. 

“O Hospital Escola Fernando Pessoa, re-
conhecido pela sua forte vocação acadé-
mica, elevada qualidade clínica e ligação 
à comunidade, enquadra-se plenamente 
nesta visão”, destaca Bruno Gomes.

Antecipar imprevistos como a falta de 
gás durante um banho ou a meio de uma 
refeição é agora mais fácil com as garra-
fas inteligentes da DincoGás, distribuidor 
autorizado da Galp. A empresa, com sede 
em Santo Tirso, está a revolucionar o se-
tor da energia doméstica ao aliar tecnolo-
gia, rapidez e atendimento personalizado.

Entre os produtos inovadores destaca-se 
a nova Pluma inteligente, uma garrafa leve 

— com apenas seis quilos de tara — equi-
pada com um sistema de monitorização 
que permite ao utilizador saber, em tem-
po real, quanta carga ainda tem disponível. 
A informação é transmitida via bluetooth 
para a aplicação “Mundo Galp”, instala-
da no telemóvel do utilizador. “Esta gar-
rafa agrada a todo o tipo de clientes, des-
de os mais velhos, que conseguem movi-
mentá-la com facilidade, aos mais jovens, 
que tiram partido das novas tecnologias 
para gerir os consumos e encomendar 
nova garrafa”, explica Mário Gomes, res-
ponsável da DincoGás.

O sensor incorporado mede o nível de 
gás e transmite os dados através de uma 

Gás que avisa antes de acabar? 
DincoGás traz inovação, rapidez e conforto até sua casa

bateria com duração de dez anos. Desde 
o momento em que sai da fábrica, a gar-
rafa está sob monitorização, garantindo 
maior controlo e segurança.

Além da distribuição ao domicílio das 
garrafas Galp — agora disponível nos 
concelhos de Santo Tirso, Trofa e Vila 
Nova de Famalicão — a DincoGás oferece 
também serviços como instalação, repa-
ração e certificação de redes de gás, ven-
da e aluguer de equipamentos de aqueci-
mento, instalação de painéis fotovoltaicos 
e respetiva assistência técnica, contratos 
de eletricidade e gás propano canalizado. 
Clientes que contratam mais de um ser-
viço beneficiam de descontos exclusivos.

O serviço de entrega é simples e eficaz: 
basta um contacto telefónico, e a garrafa é 
entregue, sem custos adicionais, no prazo 
máximo de 24 horas. Os pedidos podem 
também ser feitos através do site da Galp, 
com a vantagem de se obterem descontos 
associados à compra online.

Para a DincoGás, o contacto direto com 
o cliente é a base do sucesso. “Noventa por 
cento do nosso sucesso assenta nessa re-

lação próxima, que nos permite apresen-
tar soluções adaptadas e garantir a satis-
fação total das necessidades dos nossos 
clientes”, sublinha Mário Gomes.

A loja DincoGás está localizada na Rua 
Gabriel Cardoso Miranda, em Santo Tir-
so, e pode ser contactada pelos números 
917 544 827 ou 252 858 064.

Grupo Trofa Saúde
adquire Hospital Escola
Fernando Pessoa

Com esta integração, a rede Trofa Saú-
de pretende alavancar sinergias opera-
cionais e desenvolver novas áreas clíni-
cas e académicas. O grupo sublinha ain-
da o compromisso com a inovação e com 
a partilha de boas práticas, numa lógi-
ca de crescimento sustentado e proximi-
dade com a população.

A operação foi formalizada a 22 de ju-
lho. Para o Grupo Trofa Saúde, que tem 
vindo a expandir a sua presença no ter-
ritório nacional, esta aquisição represen-
ta mais um passo na construção de “rela-
ções de confiança”, colocando as pessoas 
no centro do seu modelo de cuidados.

Dincogás faz distribuição ao domicílio

Aquisição foi oficializada este mês
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Pedro Alves, candidato do 
Chega à Câmara de Famalicão, 
defende um corte no “show-off” 
autárquico e promete redirecio-
nar os recursos para áreas es-
senciais como Ação Social, Ha-
bitação, Segurança e Educação. 
Bombeiro há 25 anos, propõe a 
criação de um centro de treinos 
municipal para a Proteção Civil, 
reforço das equipas de emergên-
cia, e critica o que considera se-
rem “obras mal pensadas e mal 
executadas” pelo atual executi-
vo. A entrevista completa pode 
ser vista nas redes sociais do Jor-
nal do Ave e ouvida no Spotify. 
CÁTIA VELOSO

Bombeiro um dia, bombei-
ro para sempre. Em que medi-
da é que a sua experiência pode 
contribuir para o melhor fun-
cionamento da Proteção civil, 
área na qual já anunciou medi-
das, inclusive?

As propostas são simples, porque, 
como eu venho da Proteção Civil 
e pertenço aos bombeiros com um 
espaço temporal de 25 anos, isso 
permite-me ter uma visão abran-
gente de tudo aquilo que são as ne-
cessidades e as dificuldades que os 
bombeiros atravessam. E quando 
nós falamos em bombeiros, fala-
mos de uma forma geral, porque 
também existem muitos agentes de 
Proteção Civil (PC), que também 
têm muitas lacunas. Neste caso, 
pretendemos tornar Famalicão 
numa cidade ainda mais segura do 
que aquilo que é, com mais vigi-
lância e mais prevenção. Precisa-
mos de um centro de treinos mu-
nicipal para que os agentes da PC 
tenham os recursos técnicos para 
que consigam executar bem o seu 
trabalho e também fazer os seus 
treinos para que se sintam mais 
bem preparados no teatro das ope-
rações. Precisamos, pela dimensão 
da nossa cidade, de uma vigilân-
cia muito mais perene e alargada 
no nosso município. E quando fa-
lamos em vigilância, falamos nas 
variantes e pontos críticos das es-
tradas nacionais, para garantir, por 
exemplo, que o centro de coorde-
nação e comunicação, onde vamos 
ter um representante de todos os 
agentes da PC, faça vigilância 24 
horas. No caso de acidente, rapi-
damente conseguem aperceber-

-se da situação e o socorro pode-

Entrevista

“Não vamos fazer uma festa de um milhão e meio.
Eu quero investir onde é necessário” 

rá ser muito mais rápido. Temos 
que investir ainda mais nos Bom-
beiros e na Cruz Vermelha Portu-
guesa. Temos que aumentar o con-
tingente dos elementos da Polícia 
Municipal e dos próprios recursos, 
para que consigam ter mais postos 
avançados pelo concelho.

Cada corpo de bombeiros tem 
três equipas de intervenção per-
manente. Nós queremos cinco, 
porque sabemos que as emergên-
cias vão aumentando de ano para 
ano. Estamos a receber muitas 
pessoas vindas de fora e estamos 
a acolhê-las, o que faz com que a 
nossa densidade populacional tam-
bém aumente consideravelmente. 
Depois também nunca nos pode-
mos esquecer que nós somos uma 
cidade de travessia, pela proximi-
dade com outras cidades como 
Braga, Guimarães, Barcelos, até 
mesmo Trofa, Maia e Porto. 

Propôs também uma equipa 
psicossocial para casos de vio-
lência contra operacionais. 

Recordo-me que apresentamos 
esta medida aquando da notícia de 
que uma equipa dos bombeiros fa-
malicenses tinha sido agredida em 
serviço. Esta equipa de apoio psi-
cossocial servirá para intervir em 
situações de risco e quando é ne-
cessário fazer comunicações difí-
ceis. Nós passamos por muitas si-
tuações e do pior que eu já vi na 
minha carreira de bombeiro é a 
morte de uma criança. Ter que 
explicar a um pai ou a uma mãe 
que o filho morreu é sempre mui-
to complicado. Os bombeiros são 
voluntários, mas profissionais na 
ação e, inclusive, na época do ve-
rão tentam ganhar um dinheiro 
extra no combate aos incêndios, 
que é sempre muito mal pago. Em 
Famalicão, vamos garantir que se-
rão mais apoiados, assim como ve-
rão ser-lhe oferecida alimentação 
durante o serviço. 

O deputado Felipe Melo disse 
que esta é uma candidatura que 
está a ser preparada há 3 anos. 
Ao longo deste tempo, que desa-
fios foram sendo colocados ao 
concelho sem a devida resposta 
da gestão autárquica? Nós temos 
representação na Assembleia Mu-
nicipal, para nós também é uma 
mais-valia, o João Pedro Castro 
é um excelente deputado, voltará 

a repetir e com certeza que será 
eleito, assim como mais elemen-
tos. Temos feito muitas propostas, 
desde a área da PC, assim como no 
Ambiente, que também foi muito 
prejudicado com a devastação que 
houve de uma grande malha flo-
restal. Nesse caso, temos de apro-
veitar para fazer parcerias públi-
co-privadas para colocar os pai-
néis solares, em vez de devastar a 
floresta. Mas também há proble-
mas relacionados com a falta de 
segurança e de vigilância, sobre 
os quais muitas vezes alertamos.

Nós temos boas obras, mas que 
não foram pensadas na totalidade. 
Recentemente, foi construída uma 
rotunda em frente ao edifício das 
Lameiras. Eu quero acreditar que 
foi construída, porque estamos a 
falar de uma avenida que tem al-
guma sinistralidade e serve para 
escoar o trânsito nos dois sentidos 
e para que os próprios autocarros 
consigam aceder mais facilmente 
à central. Mas depois há um ou-
tro problema. A rotunda foi feita, 
mas não há escoamento de água 
eficaz e um dia a água esbordou e 
um motociclista caiu.

Quando foi feito o centro urba-
no, houve o abate de árvores, que 
davam muita sombra, hoje em dia 
aquele é um local que retém uma 
temperatura muito elevada e du-
rante o dia está vazio.

A deputada famalicense Lina 
Pinheiro afirmou que o conce-
lho está afundado em corrupção 
e incompetência. É da mesma 
opinião? Ora bem, as notícias sur-
gem e, lá está, também posso pe-
car por defeito neste assunto, por-
que eu sou muito cético e só acre-

dito no momento em que existe 
uma condenação. Aí sim, gosto de 
me pronunciar, mas neste momen-
to não há uma condenação, há sus-
peitas, como o terreno de Fradelos, 
que envolve o presidente da Junta 
e o doutor Paulo Cunha, há sus-
peitas que envolvem o doutor Má-
rio Passos, e outras suspeitas foram 
acontecendo, só que eles precisam 
de ser condenados.

Mas no que toca à falada in-
competência na gestão autárqui-
ca, é dessa opinião? Eu não di-
ria incompetência, eu acho que, tal 
como disse, há coisas que são bem 
feitas, mas depois são mal executa-
das. Gastamos dinheiro a mais, as 
festas Antoninas foram muito dis-
pendiosas e nós podemos investir 
em muitas coisas, temos estradas, 
passeios, uma degradação dos es-
paços públicos e nas freguesias há 
uma falta de financiamento, por 
isso é que uma das nossas propos-
tas é duplicar as verbas para que 
os presidentes de junta tenham al-
guma dignidade e consigam traba-
lhar em perfeitas condições. Uma 
pessoa que está numa freguesia 
não está minimamente preocupa-
da com o centro urbano. Ela quer 
que os bancos onde costuma passar 
a tarde estejam sempre em perfei-
tas condições, quer ter umas me-
sas para jogar às cartas com os 
amigos, quer que as ruas estejam 
limpas, quer que exista um espaço 
verde, quer passear com os netos e 
que exista um parque infantil. Eles 
(executivo municipal) trabalharam 
tanto para o show-off. A residên-
cia universitária é um exemplo de 
uma obra bem feita, mas eu per-
gunto, o que é que os famalicen-

ses vão usufruir dela? Noutro pla-
no, demora-se tanto para resol-
ver outros problemas. Por exem-
plo, em Riba de Ave, uma situa-
ção em que se demorou anos para 
ser resolvida, um muro que po-
dia cair de uma hora para a outra 
e magoar pessoas. Situações des-
tas devem ser resolvidas no ime-
diato. Não vamos fazer uma fes-
ta de um milhão e meio. Eu que-
ro investir onde é necessário, in-
vestir nos idosos, criando um cen-
tro geriátrico, investir nas creches, 
cujas listas de espera são enormes, 
investir nas escolas, onde faltam 
funcionários.

Um dos temas que tem mar-
cado o debate político é a inte-
gração dos imigrantes. Local-
mente, há problemas a este ní-
vel? Sim. Nós temos muitos pro-
blemas com a imigração descon-
trolada. Se a imigração for con-
trolada, que é aquilo que se defen-
de, a grande maioria destes proble-
mas já não vai existir. Eu vou dar 
o exemplo do Famalicão em con-
creto, em que fomos contra as con-
dições que muitas pessoas viviam. 
Há muitas pessoas da etnia ciga-
na, que viviam em barracas, nós tí-
nhamos um município onde o ve-
reador do Urbanismo era o verea-
dor das barracas, isto não faz sen-
tido nenhum. Temos que receber 
as pessoas, mas sabendo que elas 
vêm trabalhar e contribuir para o 
crescimento do país, mas, acima de 
tudo, também vão ter as condições 
de acesso à saúde e a nível escolar, 
sem prejudicar ninguém. Na Con-
tinental Mabor, onde trabalho, te-
mos muitos imigrantes de nacio-
nalidade brasileira. Se eles não es-
tivessem cá, se calhar não tínha-
mos a capacidade de produção que 
temos hoje, porque não havia fun-
cionários em quantidade suficiente.

Agora, uma das coisas que nós 
denunciámos, por exemplo, é que 
havia um apartamento em Fama-
licão, onde viviam 25 pessoas com 
nacionalidade paquistanesa e in-
diana. Situações destas não podem 
existir. Tem que haver uma atua-
ção rápida para tentar perceber se 
estas pessoas estão  a trabalhar e 
garantir que as pessoas têm digni-
dade na sua habitação, porque isto 
influencia na salubridade e impac-
ta na saúde das próprias pessoas 
e na saúde dos outros à sua volta.

Candidato do Chega confiante num bom resultado em Famalicão



19 31 de julho DE 2025  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt

Publicidade



20 JORNAL DO AVE 31 de julho DE 2025 www.jornaldoave.pt

Entrevista

O investigador Bruno Matos, 
da Faculdade de Arquitetura da 
Universidade do Porto, foi dis-
tinguido com o Prémio APRU-
PP 2025, atribuído pela Associa-
ção Portuguesa para a Reabilita-
ção Urbana e Proteção do Patri-
mónio, com uma tese dedicada 
às Azenhas do rio Ave. Através 
do estudo da herança molinoló-
gica da região, o trofense defen-
de que estas estruturas hidráu-
licas tradicionais, além de tes-
temunhos históricos e identitá-
rios, são elementos fundamen-
tais na preservação dos ecossis-
temas ribeirinhos e na valoriza-
ção do território. “Não faz senti-
do continuar a ignorar este pa-
trimónio”, afirma o autor, subli-
nhando que as azenhas “não são 
obstáculos, mas peças integran-
tes de um sistema ecológico, so-
cial e cultural”. 	CÁTIA VELOSO

JA: Acredita que o prémio po-
derá ajudar a impulsionar a pre-
servação do património molino-
lógico em Portugal?

B.M:É uma pergunta chave. A 
minha esperança é que este prémio 
sirva para dar visibilidade ao pa-
trimónio molinológico em Portu-
gal, mas também na Península Ibé-
rica. É um património extraordi-
nário, pouco conhecido, mas com 
uma função muito importante na 
preservação da identidade cultural 
ribeirinha. Não faz sentido! Gas-
tamos milhões de euros em ações 
de “renaturalização dos rios” sem 
pensarmos na integração deste pa-
trimónio cultural. Os rios foram, 
são e continuarão a ser um recur-
so das comunidades nas suas mais 
diversificadas dimensões - ambien-
tal, cultural e social.

O que o motivou a escolher as 
Azenhas do Ave como objeto de 
estudo para a sua tese de dou-
toramento?

O motivo primeiro que me le-
vou a propor estudar as Azenhas 
do Ave no âmbito do mestrado e, 
posteriormente, no doutoramen-
to foi uma memória de infância. 
Quando era criança, a minha avó 
Alice Azevedo ia lavar a roupa para 
o areal da Azenha da Barca e le-
vava-me com ela. O areal era uma 
praia fluvial onde tomávamos ba-
nho, grupos de mulheres lavavam 
a roupa, pescava-se, faziam cesta-
ria em vime e recordo-me de ver 

Investigador trofense com tese de doutoramento sobre as Azenhas do Ave premiada

as rodas da Azenha da Barca a fun-
cionar. Estávamos no início da dé-
cada de 1980, foi o virar de pági-
na entre o rio de uma comunida-
de para o rio transformado num 
canal de descargas de efluentes in-
dustriais e não só. No início da dé-
cada de 1990 o rio Ave era con-
siderado um dos rios mais poluí-
dos da Europa. Havia quem afir-
masse que o rio estava morto… e 
de facto a vida em torno do rio ti-
nha acabado.

Porque é que considera im-
portante preservar e valorizar 
o património molinológico des-
ta região?

É importante preservar e valo-
rizar este património porque faz 
parte da nossa cultura. É o que 
nos distingue enquanto comuni-
dade. É parte da nossa identida-
de. O património arquitetónico é 
um elemento identitário que re-
mete imediatamente para uma ci-
dade, um país, isto é, um povo. Se 
virmos uma imagem da torre do 
Clérigos associamos imediatamen-
te ao Porto, o Mosteiro dos Jeróni-
mos a Lisboa, o Castelo a Guima-
rães, o Templo de Diana a Évora, 
etc… Nesse sentido, as azenhas são 
um património do Vale do Ave… é 
o património do rio, de uma vas-
ta região… é a fundação da Indús-
tria do Vale do Ave. Como pode-
mos esquecer isto? 

Por outro lado, as azenhas, os 
moinhos e todo o património hi-
dráulico associado ao rio são fun-
damentais para a valorização da 
paisagem ribeirinha, quer do pon-
to de vista do ecossistema biológi-
co, como da dimensão cultural e 
social. Por exemplo, recentemen-
te convidaram-me para estar em 
Mértola num debate com a WWF-
-Portugal sobre um projeto de re-
moção de um conjunto de açudes 
na ribeira de Oeiras com o argu-
mento da melhoria da “conectivi-
dade fluvial”. Foi muito interes-
sante perceber como esta iniciati-
va levantou uma enorme contesta-
ção por parte do presidente da Câ-
mara de Almodôvar e gerou dúvi-
das em todos os participantes, no-
meadamente nas entidades de tu-
tela ali presentes. Do nosso ponto 
de vista é interessante compreen-
der como estas estruturas hidráuli-
cas tradicionais têm ainda hoje um 
papel decisivo da preservação dos 
ecossistemas ribeirinhos, porque 

permitem a conservação das ba-
cias de retenção... sem elas a vida 
desaparecia naquele local durante 
o verão. Além disso, representam 
um legado cultural que caracteri-
za a paisagem ribeirinha num de-
terminado lugar… são construções 
com séculos de existência no curso 
do rio. A sua remoção irá provo-
car alterações imprevisíveis na ges-
tão hidrográfica do rio: o aumento 
do impacto das cheias e reduções 
drásticas da água durante o perío-
do de secas… tudo isto trará conse-
quências diretas na paisagem ribei-
rinha, na produção agrícola, mas 
também nos ecossistemas. Aliás, 
este património é um sistema ter-
ritorial integrado no meio fluvial. 
Não é um obstáculo, pelo contrá-
rio, é imprescindível para a preser-
vação dos ecossistemas ribeirinhos. 

Que principais descobertas ou 
conclusões destaca da sua inves-
tigação?

O património molinológico do 
rio Ave e nos demais rios portu-
gueses é extraordinário a vários 
níveis. A sua dimensão cultural é 
profunda. Temos referências por 
toda a Península Ibérica de aze-
nhas e moinhos hidráulicos que 
remontam ao período romano, is-
lâmico e, no Ave, estão documen-
tadas desde o início da monarquia. 
Arrisco-me a dizer que existem 
fortes indícios da presença de aze-
nhas e moinhos hidráulicos na ba-
cia do rio Ave, antes da monarquia, 
o que significa que estamos a fa-
lar de uma atividade proto-indus-
trial com mais de 1000 anos. Esta 
longevidade histórica abre um li-
vro de conhecimentos sobre diver-
sas áreas do saber, que vai da geo-

grafia à hidráulica, engenharia, ar-
quitetura, etnografia e tecnologia 
tradicional (construtiva e mecâni-
ca), entre muitas outras. Por outro 
lado, azenhas, moinhos e o patri-
mónio hidráulico tradicional asso-
ciado (açudes ou caneiros, levadas, 
canais, minas, entre outros) têm 
uma função ambiental de extrema 
importância no atual contexto cli-
mático e de conservação da biodi-
versidade. Sabemos que contribui 
para o equilíbrio do ecossistema 
ribeirinho numa área de influência 
que extravasa o canal hidrográfico 
e estende-se para um vasto territó-
rio alimentando veigas, agras, vales, 
charcos, poças, lameiros, etc. Des-
ta forma, um açude e a sua bacia 
de retenção adquire uma área de 
influência tremenda (em muitos 
casos desconhecida) que pode nu-
trir um vasto território com vários 
quilómetros quadrados de exten-
são. Em suma, quando falamos do 
património molinológico associa-
do a um curso ribeirinho estamos 
a falar de um património sistémi-
co que é parte integrante do ecos-
sistema e contribuiu claramente 
para o seu equilíbrio e preservação.

Que papel tem o desenho ar-
quitetónico na análise e inter-
pretação do património moli-
nológico?

O desenho arquitetónico tem 
um papel preponderante no pro-
cesso de investigação em arqui-
tetura. Recorremos ao desenho à 
mão “in situ”, ao desenho de levan-
tamento assistido por computador 
e ao desenho técnico de projeto de 
intervenção. O desenho à mão “in 
situ” é fundamental para a com-
preensão arquitetónica, construti-

va e tecnológica da azenha ou do 
moinho. Digamos que é uma leitu-
ra do edifício... enquanto desenha-
mos no local estamos a compreen-
der a morfologia arquitetónica, os 
detalhes construtivos e, como te-
mos conhecimento da tecnologia 
tradicional, estamos a imaginar 
o funcionamento de um engenho 
hidráulico desaparecido. Este pas-
so é fundamental no processo de 
investigação em património mo-
linológico. Após esta fase, debru-
çamo-nos sobre o desenho de le-
vantamento assistido por compu-
tador. É desenho rigoroso, com 
escala, desenvolvido em gabinete, 
cruzado com a informação for-
necida pela topografia. Nesta fase, 
temos dados sobre o existente, o 
estado de conservação, mas tam-
bém sobre a implantação da aze-
nha a diferentes escalas que vai 
desde as relações com o territó-
rio, passando pela composição da 
paisagem, as dinâmicas hidrográ-
ficas, etc. Por outro lado, o dese-
nho arquitetónico do edifício é o 
suporte para passarmos à próxima 
fase: o projeto de intervenção. É a 
última reflexão sobre o futuro do 
edifício, da estrutura ou da ruína 
existente. Entramos num proces-
so normal de projeto com todos 
os requisitos normativos e legisla-
tivos que passam pelo estudo pré-
vio, pelo projeto base e pelo pro-
jeto de execução. É o momento da 
coordenação de todas as especia-
lidades inerentes ao processo: ar-
quitetura, estabilidade, eletricidade, 
climatização, paisagismo, acessibi-
lidades, musealização, etc. É o li-
cenciamento e o planeamento da 
intervenção de modo a orientar o 
processo de obra.

“Parque das Azenhas foi bom exemplo de como podemos  integrar o património numa ação de reabilitação do rio”

Açude da Azenha de Bairros, na Trofa, e Açude da Azenha de Chaves, em Famalicão
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Entrevista
Investigador trofense com tese de doutoramento sobre as Azenhas do Ave premiada

Que desafios encontrou na in-
vestigação?

Foram diversos. Por um lado, a 
ausência de fontes documentais na 
área da arquitetura sobre o patri-
mónio molinológico do Ave (pro-
jetos, memórias descritivas, plan-
tas, cortes e alçados) que permitis-
sem a análise e caracterização das 
azenhas, açudes e demais cons-
truções associadas, o que obrigou 
a um exaustivo levantamento das 
construções ao longo do rio… Foi 
necessário desenhar cada uma das 
azenhas, numa leitura individua-
lizada, de modo a criarmos as ba-
ses técnicas necessárias para a aná-
lise e caracterização do objeto de 
estudo. Tivemos que envolver os 
proprietários, as juntas de fregue-
sia e as câmaras municipais para, 
por exemplo, limpar edifícios co-
bertos de vegetação há várias dé-
cadas. Este processo foi evolutivo. 
Vou dar um exemplo: o número 
de azenhas e moinhos identifica-
dos no curso do rio Ave nos mu-
nicípios de Vila Nova de Famali-
cão, Santo Tirso, Trofa e Vila do 
Conde (cerca de 44 km de exten-
são): em 2014 foram 72 exempla-
res; em 2016 o número subiu para 
82 exemplares, e em 2021 termi-
namos a identificar 91 exemplares. 
Este processo foi muito demora-
do… levou vários anos e a infor-
mação que íamos obtendo foi sen-
do atualizada em função de regis-
tos, documentos e fotografias an-
tigas que permitiram comprovar 
a existência de determinadas aze-
nhas atualmente desaparecidas, 
submersas pelas barragens…

Por outro lado, o desconheci-
mento sobre este património exi-
giu um permanente estudo, de 
modo a aprofundarmos questões 
técnicas de construção em meio 
fluvial, obter informações sobre os 
engenhos de moagem com o con-
tacto permanente com a última ge-
ração de moleiros. Nesta matéria 
queria lembrar o senhor Américo 
Gonçalves, o senhor Joaquim Aze-
vedo, o senhor Valdemar Portela, 
mas também os contactos que es-
tabelecemos com carpinteiros, pe-
dreiros, madeireiros, proprietários, 
barqueiras e muitos outros “pro-
fissionais do rio”.

Há abertura, por parte das en-
tidades públicas, para valorizar 
este património?

Aos poucos, os municípios, as 

juntas de freguesia e as associações 
têm tomado medidas para a valori-
zação deste património. Umas ve-
zes promovem intervenções que 
contribuem para a valorização do 
património, apoiadas pela conce-
ção do projeto de arquitetura; ou-
tras vezes atuam sem o apoio téc-
nico devido e acabam por desca-
racterizar o património, mesmo 
quando a intenção pretende ser a 
melhor. O Município da Trofa to-
mou o procedimento correto... ape-
sar dos avanços e recuos, acabou 
por haver vontade e determina-
ção política para recuperar as Aze-
nhas do Ave. Desta forma, os tro-
fenses viram a sua identidade cul-
tural cuidada e valorizada... ima-
gino que isso seja um motivo de 
orgulho para os utilizadores do 
Parque das Azenhas. Agora, é ne-
cessário dar a devida continuida-
de, isto é, a utilidade aos edifícios 
contemplada no projeto de inter-
venção... a Azenha da Barca con-
templa um novo espaço expositi-
vo e pedagógico sobre a história e 
as energias renováveis, onde deve-
ria ser introduzida uma nova tur-
bina hidráulica para o reaprovei-
tamento da energia do rio, micro-
produção de eletricidade, com fins 
pedagógicos e ambientais; a ruína 
da Azenha de Sam está imagina-
da para ser um “spot” de fotogra-
fia da biodiversidade aberto para 
os fotógrafos de Natureza. É um 
espaço para observação da biodi-
versidade preparado para receber 
exposições temporárias durante o 
verão sobre a biodiversidade do rio 
Ave; e, a Azenha de Bairros con-
templa a reabilitação do edifício e 
a reconstrução dos engenhos de 
moagem para atividades educati-

vas com as escolas da região. Sem 
uso, o edifício vai degradar-se ra-
pidamente...

Mas, de um modo geral, ainda 
há muito para se fazer no nosso 
País. Não podemos criar um “Pla-
no Nacional de Reabilitação de 
Rios e Ribeiras” e esquecer o patri-
mónio cultural associado aos rios. 
Temos um património hidráulico 
riquíssimo que remonta ao perío-
do romano, como comprovam os 
recentes estudos de arqueologia. 
As entidades da tutela não podem 
simplesmente ignorar… ou sacu-
dir responsabilidades! Nesta ma-
téria o Parque das Azenhas foi um 
bom exemplo de como podemos 
integrar o património numa ação 
de reabilitação do rio. Mas infe-
lizmente este caso entra para a lis-
ta das exceções… quando, na nos-
sa opinião, deveria ser uma regra. 
Chegamos ao ponto de considerar 
estas estruturas hidráulicas tradi-
cionais “obstáculos obsoletos” que 
impedem a “conectividade fluvial” 
e com este argumento gastam-se 
milhares de euros na sua remo-
ção e destruição. Este tema está 
na ordem do dia e faz parte das 
nossas prioridades de investigação. 

Que contributos concretos es-
pera que a sua tese possa trazer 
para a salvaguarda e interven-
ção futura nas Azenhas do Ave?

Para além do contributo históri-
co ou arquitetónico sobre o conhe-
cimento técnico destas estruturas, 
tem um capítulo dedicado ao fu-
turo. Não é mais do que uma re-
flexão sobre novos usos. Aliás, o 
projeto de arquitetura e interven-
ção no património é isso mesmo: 
imaginar o futuro. Vou apenas le-

vantar um pouco o “véu”: o futuro 
deste património passa, obviamen-
te, pela componente cultural, isto 
é inegável, será sempre um patri-
mónio representativo de uma co-
munidade. É incontornável que o 
pão tradicional entre nesta dimen-
são cultural. Não é possível preser-
var as receitas de “pão tradicional” 
sem “farinha tradicional” moída 
em mó de pedra, lentamente, nos 
moinhos tradicionais.

Por outro lado, os moinhos hi-
dráulicos são um marco da evolu-
ção tecnológica na história da hu-
manidade. Representa a transição 
do uso da energia animal ou hu-
mana para o uso das energias re-
nováveis ao serviço da evolução in-
dustrial. Assim permaneceu mais 
de 2000 anos até à revolução in-
dustrial e ao aparecimento da ele-
tricidade.

E é esta condição natural do 
aproveitamento das energias re-
nováveis que chegamos a um per-
tinente tema: a microprodução 
de eletricidade. Este é um desafio 
atual para a arquitetura, a enge-
nharia e a indústria, evoluirmos 
nas tecnologias hidroelétricas de 
modo a incorporar turbinas de 
microprodução integradas nes-
te património que possam valori-
zar estas estruturas... isto é, siste-
mas de produção para “baixa que-
da” que possam ser replicados para 
alcançarmos um modelo corpora-
tivo disseminado de produção hi-
droelétrica.

Por fim, estamos a aprofundar 
a investigação sobre o contribu-
to que este património pode dar 
para a preservação dos ecossiste-
mas ribeirinhos, da paisagem e do 
ambiente.

Tenciona desenvolver novos 
projetos relacionados com este 
tema?

Atualmente, estamos a desenvol-
ver investigação sobre “biodiversi-
dade associado ao património” no 
âmbito do recente protocolo entre 
a Associação BIOPOLIS – CIBIO 
(Centro de Investigação em Bio-
diversidade e Recursos Genéticos), 
com sede em Vairão na Quinta de 
Crasto, e o CEAU-FAUP (Centro 
de Estudos de Arquitectura e Ur-
banismo da Faculdade de Arqui-
tetura da Universidade do Porto). 
Desta parceria nasceu um labo-
ratório multidisciplinar, designa-
do por BEDO “Biopolis Environ-

nemental Design Office”, destina-
do a desenvolver projetos relacio-
nados com biologia, património e 
paisagem onde, entre outras abor-
dagens, os rios são tema central da 
investigação. Quando falamos em 

“reabilitar rios” é inevitável incluir 
o “património hidráulico tradicio-
nal”, integrado no ecossistema flu-
vial durante séculos. Com a inte-
gração secular destas estruturas an-
tigas, aperfeiçoadas de geração em 
geração, temos muito a aprender 
sobre a gestão dos ecossistemas ri-
beirinhos e não só. Com a investi-
gação integrada em biologia, patri-
mónio e paisagem, pretendemos de-
senvolver projetos em colaboração 
com órgãos de gestão, associações 
intermunicipais, municípios, entre 
outros, de modo a contribuir com 
conhecimento e projeto especializa-
do, para melhorar as ações de recu-
peração de rios e ribeiras. O obje-
tivo é preservar os ecossistemas ri-
beirinhos e simultaneamente reabi-
litar o património cultural e a pai-
sagem ribeirinha com a identidade 
que a caracteriza.

Se tivermos como exemplo o rio 
Ave temos vários focos de interesse 
que podem ser objeto central des-
ta investigação e merecem uma ur-
gente atenção por parte dos muni-
cípios. São casos de enorme valor 
patrimonial, mas infelizmente es-
tão em vias de desaparecer devido 
ao seu estado de conservação. Vou 
destacar apenas alguns exemplos: a 
Azenha Quinhentista da Azurara 
(Vila do Conde), o núcleo das Aze-
nhas de Ponte d’Ave (Vila do Con-
de), a Azenha da Ponte do Mostei-
ro de São Bento (Santo Tirso), as 
Azenhas do Ave em Vila Nova de 
Famalicão e alguns exemplares em 
Guimarães. Um conjunto de ações 
promovidas pelos municípios pode-
ria contribuir para destacar o Vale 
do Ave numa dimensão intermu-
nicipal. O Corredor do Leça imple-
mentou essa estratégia e tem tido 
bons resultados no alinhamento 
político e nas ações ambientais im-
plementadas. No caso do Ave, o pa-
trimónio associado ao rio pode ser 
o elemento-chave para diferenciar 
uma estratégia de valorização ter-
ritorial, porque concentra em si te-
mas estruturais: ambiente, cultura, 
energia e sociedade. É com este ob-
jetivo que estamos a trabalhar nou-
tras realidades, como por exemplo 
no rio Sousa, no rio Leça, ou mes-
mo na bacia do rio Guadiana.

“Parque das Azenhas foi bom exemplo de como podemos  integrar o património numa ação de reabilitação do rio”

Azenha de Sam antes e depois da intervenção
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Helena Freitas é a aposta do 
Partido Socialista para encabe-
çar a lista à Assembleia Muni-
cipal de Vila Nova de Famali-
cão nas eleições autárquicas de 
outubro. A apresentação públi-
ca da candidatura decorre esta 
quinta-feira, 31 de julho, pelas 
21h00, no Largo 3 de Julho, na 
vila de Joane.

A candidata, natural de Moge-
ge, destaca-se por um percurso 
académico e cívico de relevo na-
cional e internacional. Professo-
ra catedrática da Universidade 
de Coimbra, com doutoramento 
em Ecologia e pós-doutoramen-
to pela Universidade de Stanford, 
Helena Freitas é, atualmente, ti-
tular da Cátedra UNESCO em 
Salvaguarda da Biodiversidade 
para o Desenvolvimento Sus-
tentável e coordena o Centre for 
Functional Ecology.

Com um currículo ligado à 
proteção ambiental e ao desen-
volvimento sustentável, assu-

A Associação de Integração 
Multicultural (AIM) manifes-
tou um “firme repúdio” peran-
te um episódio de discrimina-
ção racial ocorrido a 15 de ju-
lho, cerca das 08h30, na locali-
dade da Lage, freguesia de Calen-
dário, concelho de Vila Nova de 
Famalicão. O caso envolveu um 
motorista da linha 153 da Mo-
biave, de nacionalidade angolana, 
que foi alvo de insultos racistas 
e ameaças verbais por parte de 
três passageiros.

Segundo a associação, as agres-
sões verbais ocorreram após os 
passageiros — duas mulheres 
e um homem — alegarem um 
eventual atraso na circulação. A 
AIM afirma que os indivíduos 
utilizaram “linguagem ofensiva, 
marcada por preconceito racial e 
xenofobia”, assumindo uma pos-
tura de intimidação junto ao pos-
to de condução.

O jovem motorista, de 25 anos, 
acrescenta a associação, mante-
ve a calma e comunicou de ime-
diato com a empresa, solicitando 
apoio policial. A AIM destaca a 

“atitude profissional do motoris-
ta” e enaltece também “a pronta 
resposta da entidade emprega-
dora e das forças de segurança”.

O Município de Santo Tirso 
foi distinguido pelo Instituto 
do Emprego e Formação Profis-
sional (IEFP) com a Marca En-
tidade Empregadora Inclusiva – 
Menção de Excelência, tornan-
do-se o único município do país 
a receber este reconhecimento 
em 2025. A distinção foi atri-
buída no âmbito de um processo 
bienal que destacou 77 entidades 
a nível nacional pelas suas práti-
cas inclusivas no acesso e manu-
tenção do emprego, acessibilida-
des e relação com a comunida-
de, especialmente no que diz res-
peito a pessoas com deficiência.

Alberto Costa, presidente da 
Câmara Municipal, reagiu com 
satisfação ao reconhecimen-
to, sublinhando o trabalho que 
tem sido desenvolvido na au-
tarquia em matéria de inclusão. 

“Enquanto presidente da CAID 
– Cooperativa de Apoio à Inte-

PS apresenta Helena Freitas
como candidata à Assembleia
Municipal de Famalicão

miu funções como presidente da 
Liga para a Proteção da Nature-
za, diretora do Jardim Botânico 
da Universidade de Coimbra e 
do Parque de Serralves, além de 
representar Portugal na Platafor-
ma Intergovernamental Científi-
co-Política sobre Biodiversidade 
e Serviços dos Ecossistemas (IP-
BES). Na política, foi deputada à 
Assembleia da República e coor-
denadora da Unidade de Missão 
para a Valorização do Interior.

Santo Tirso é única autarquia 
com menção de excelência
em inclusão no emprego

gração do Deficiente, a deficiên-
cia é algo que me diz muito e a 
inclusão é uma questão para a 
qual sensibilizo diariamente os 
diversos serviços da autarquia”, 
afirmou.

Entre as medidas adotadas 
pelo município, Alberto Costa 
destaca a “reconversão e adap-
tação dos postos de trabalho, a 
criação de um serviço de aten-
dimento ao público dedicado, ou 
o reforço das parcerias estratégi-
cas de capacitação do emprego e 
formação, para pessoas com de-
ficiência ou incapacidade”, subli-
nhando o compromisso concre-
to da autarquia na construção de 
uma sociedade mais equitativa.

Santo Tirso tem vindo a ser 
distinguido pelo IEFP com esta 
marca desde 2019, mas esta é a 
primeira vez que recebe a men-
ção de excelência.

Associação de Integração Multicultural
denuncia insultos racistas a motorista

Contactada pelo Jornal do Ave, 
a PSP, através do gabinete de re-
lações públicas do Comando Dis-
trital de Braga, fez saber que “a 
Polícia foi acionada para o lo-
cal da ocorrência por haver de-
sentendimento entre motorista e 
passageiros”.
“No local, foram identificados 

os intervenientes e registado as 
versões dos mesmos. A participa-
ção foi remetida para a autorida-
de judiciária de Vila Nova de Fa-
malicão”, acrescentou.

Este caso, sublinha a AIM, “não 
é isolado” e segue-se a um outro 
incidente recente, ocorrido junto 

a uma paragem escolar em Pe-
dome, no qual um motorista foi 
agredido fisicamente por um au-
tomobilista, “apenas por estar a 
cumprir a sua função de reco-
lha de alunos”.

Para a AIM, estes episódios 
são sinal de um “problema es-
trutural que não pode ser igno-
rado”. A associação reconhece o 
esforço da Transdev Portugal na 

“promoção da diversidade e da 
integração de trabalhadores de 
diversas nacionalidades”, e rea-
firma o seu compromisso com 
a defesa da igualdade e da con-
vivência respeitosa entre todos.

A Federação Portuguesa de Da-
dores Benévolos de Sangue (FE-
PODABES) voltou a lançar um 
apelo urgente à população para a 
dádiva de sangue, alertando para 
os baixos níveis das reservas em 
julho e agosto. O presidente da 
federação, Alberto Mota, subli-
nha que estes meses “são sempre 
muito críticos”, explicando que, 
com o período de férias, muitos 
dos dadores regulares se ausen-
tam, ao passo que “as necessida-
des hospitalares não param”.

De acordo com dados da FE-
PODABES, todos os dias são ne-
cessárias cerca de 1100 unida-
des de sangue. Perante este ce-
nário, Alberto Mota apela à mo-
bilização dos cidadãos, uma vez 
que, diz, “os baixos níveis das re-
servas de sangue já levaram al-

Lançado apelo urgente à dádiva
de sangue durante o verão

guns hospitais a adiar algumas 
cirurgias”.

Com o objetivo de facilitar 
a dádiva neste período críti-
co, a federação propôs ao Insti-
tuto Português do Sangue e da 
Transplantação (IPST) o alarga-
mento dos horários das colheitas 
nos centros de sangue do Porto, 
Coimbra e Lisboa, bem como 
nos hospitais centrais dessas ci-
dades e no Algarve. A proposta 
prevê a extensão do horário até 
às 21h00, entre 15 de junho e 15 
de setembro. “Esta mudança de 
horário seria para dar oportuni-
dade a todas as pessoas saudáveis 
que, no fim do seu dia de traba-
lho ou de praia e com tempera-
turas mais frescas, possam fazer 
a sua dádiva de sangue”, explica 
Alberto Mota.

O responsável lamenta ainda 
que algumas sessões de colhei-
ta estejam a ser canceladas por 
falta de profissionais nos três 
centros de sangue. Ainda assim, 
a prioridade da federação man-
tém-se: garantir que os hospitais 
possam continuar a responder às 
necessidades dos doentes, mes-
mo durante o verão. 

A FEPODABES lançou este ve-
rão uma campanha nacional sob 
o lema “Dê sangue antes de ir 
de férias”, destacando que “cada 
dador pode fazer a diferença na 
vida de outra pessoa”.

A informação sobre os lo-
cais oficiais de recolha de san-
gue pode ser consultada no site 
da FEPODABES (www.fepo-
dabes.pt) e na aplicação móvel 
DSANGUE.

PSP foi chamada ao local e registou a ocorrência
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A cidade de Vila Nova de Fa-
malicão prepara-se para rece-
ber mais uma edição do Con-
curso de Fado Amador, promo-
vido pela ACAFADO – Associa-
ção Cultural & Artística Fama-
licão Fado, com o apoio do Mu-
nicípio. A iniciativa destina-se a 
fadistas não profissionais com 16 
ou mais anos e tem como objeti-
vo valorizar a tradição do fado, 
ao mesmo tempo que proporcio-
na uma oportunidade para no-
vos talentos se darem a conhecer.

As inscrições, em número li-
mitado, estão abertas até 15 de 
agosto e devem ser formaliza-
das através do email da associa-
ção (acafado@gmail.com). A pri-
meira fase do concurso decorre-
rá no dia 21 de agosto, às 21h00, 
no Espaço ACAFADO, onde os 
participantes serão avaliados por 
um júri composto por três ele-
mentos designados pela organi-
zação. Serão selecionados cin-
co finalistas para a grande final, 
marcada para 3 de setembro, no 
âmbito da Feira de Artesanato 
e Gastronomia de Vila Nova de 
Famalicão.

Todos os concorrentes terão 
direito a um certificado de par-

A Academia de Dança MTV4 
Dance regressou de Tarragona, 
Espanha, com motivos de orgu-
lho e celebração. A participação 
no ALLDANCE europeu ficou 
marcada por quatro coreografias 
premiadas.

Num evento que reuniu cente-
nas de bailarinos, a Academia con-

MTV4Dance brilha no ALLDANCE
europeu e traz 4 prémios

seguiu conquistar dois primeiros 
lugares, um segundo e um tercei-
ro lugar nas diferentes categorias 
em que competiu.

O Grupo do Trio alcançou o 1.º 
lugar, enquanto o Solo da Anamar 
trouxe para casa a medalha de 3.º 
lugar. O Grupo Grande de Alfena, 
integrado na estrutura da Acade-

mia, conquistou também o 1.º lu-
gar, e o Grupo Pequeno da Trofa 
garantiu o 2.º lugar na sua catego-
ria.  “Estamos muito felizes e or-
gulhosos por estes resultados, con-
quistados com muito amor pela 
dança, muito ensaio, dedicação e 
paixão por aquilo que fazemos”, 
partilhou a Academia. 

Famalicão acolhe Concurso de Fado
ticipação e a um prémio de pre-
sença, sendo ainda atribuídos 
prémios monetários aos cinco fi-

nalistas, de acordo com a classi-
ficação final, que vão dos 75 aos 
300 euros. 

A adenda ao protocolo assina-
do inicialmente em 2019 redefine 
as responsabilidades de cada en-
tidade envolvida, incluindo ques-
tões operacionais, cedência de 
materiais, expropriações, manu-
tenção e compromissos de tráfe-
go. Ao investimento da Medway, 
avaliado em mais de 60 milhões 
de euros, juntam-se aproximada-
mente 11 milhões de euros da In-
fraestruturas de Portugal (IP) e do 
Município de Famalicão. O obje-
tivo é desbloquear o processo de 
construção da maior plataforma 
de transporte rodoferroviário da 
Península Ibérica. O novo termi-
nal em Lousado tem a chance-
la da Medway e foi, novamente, 
formalizado com a assinatura de 
uma adenda ao Protocolo de Coo-
peração, numa cerimónia que de-
correu no concelho, a 15 de julho, 
com a presença do ministro das 
Infraestruturas e Habitação.

Miguel Pinto Luz classificou o 
projeto como “um fato à medi-
da para o terceiro concelho mais 
exportador em Portugal”, desta-
cando o esforço que o país agora 
retribui a um território que tem 
mostrado “capacidade empreende-
dora” e que “assume o risco para 
fazer crescer o país”. O terminal 
será instalado numa área superior 
a 32 mil metros quadrados, tor-
nando-se o maior investimento 
privado em terminais intermodais 
alguma vez realizado em Portugal.

O novo terminal visa servir não 
apenas Famalicão, mas também 
os concelhos vizinhos com forte 
atividade industrial. “É uma in-
fraestrutura que servirá Famali-

Adenda no contrato 
deve “desbloquear” novo 
terminal rodoferroviário
de Lousado

cão e a sua indústria, mas também 
os seus vizinhos que contribuem 
para o valor acrescentado bru-
to nacional”, reforçou o ministro.

Para o presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos, o avan-
ço da obra representa o culminar 
de um esforço prolongado. “Tem 
sido um longo caminho que agora 
começa a ver luz. Um caminho em 
que muito nos empenhamos para 
que este projeto fosse bem-suce-
dido, não só pela importância que 
tem para o nosso ecossistema eco-
nómico e produtivo, mas também 
da região e do país”, afirmou.

Carlos Vasconcelos, presidente 
do conselho de administração da 
Medway, garantiu que o projeto 
está pronto e que, até ao final do 
ano, haverá condições para iniciar 
a empreitada. “Estimamos que da 
nossa parte tenha duração de 18 
meses”, adiantou.

Já Miguel Cruz, presidente da 
IP, destacou a dimensão estraté-
gica da nova infraestrutura, con-
siderando-a “capaz de responder 
aos desafios futuros da internacio-
nalização da economia portugue-
sa, da digitalização da cadeia lo-
gística e da transição para formas 
de transporte mais sustentáveis”.

O terminal permitirá movimen-
tar mercadorias por ferrovia com 
maior eficiência, oferecendo liga-
ções diretas à Linha do Minho e 
aos principais portos e centros lo-
gísticos nacionais. Estará prepara-
do para receber comboios de até 
750 metros, com acessos rodoviá-
rios eficientes e condições para 
cargas especializadas, como ma-
deira e contentores refrigerados.

Ministro considera que projeto é “um fato à medida” de Famalicão
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José Calheiros

escrita com norte

Isto não se passa comigo

Luís Filipe Moreira

Trofa 2030: Entre o Sonho e a Responsabilidade!
A Trofa encontra-se num momento de-

cisivo da sua História. À medida que nos 
aproximamos da terceira década do sé-
culo XXI, o concelho tem de se rein-
ventar, equilibrando tradição e inovação, 
crescimento e sustentabilidade, ambição 
e realismo!

A recente revisão do Plano Diretor Mu-
nicipal (PDM) traça uma visão clara: a 
Trofa como um território competitivo na 
Área Metropolitana do Porto, coeso in-
ternamente e preparado para os desafios 
das alterações climáticas e da transfor-
mação económica. Esta ambição é lou-
vável, mas, mais que planos, exige ação 
coordenada, liderança visionária e envol-
vimento cívico!

Mobilidade e Infraestruturas!
A mobilidade continua a ser um dos 

maiores entraves à qualidade de vida dos 
trofenses. A variante à N14, embora bem-

-vinda, revela-se insuficiente. A sua pas-
sagem pelo centro urbano trouxe novos 
constrangimentos que exigem soluções 
urgentes e eficazes. A prometida extensão 
do MetroBus poderá ser uma peça-cha-
ve na integração da Trofa com o Porto e 
concelhos vizinhos, mas só será eficaz se 
acompanhada de uma requalificação ur-
bana inteligente e centrada nas pessoas. 
As pessoas em primeiro!

Economia: diversificar para prosperar!
A economia trofense, historicamente 

ancorada na indústria, precisa de se abrir 
a novos setores. A aposta em tecnologia, 
serviços e empreendedorismo jovem é 
essencial para criar empregos qualifica-
dos e fixar talento local. Mas para isso, é 
urgente criar zonas industriais bem pla-
neadas, com acessos, serviços e incenti-
vos reais para atrair investimento. As pes-
soas em primeiro!

Ambiente e sustentabilidade: mais do 
que uma moda!

A sustentabilidade não pode ser um slo-
gan. A gestão eficiente de resíduos, a pro-
moção de energias renováveis e a criação 
de espaços verdes devem ser priorida-
des permanentes. A Trofa tem potencial 
para ser um exemplo de concelho verde, 
mas isso exige coragem política e parti-
cipação cidadã.

Cultura e coesão social: o coração da 
cidade!

O futuro Centro Cultural da Trofa, re-
centemente adjudicado, poderá ser um 
marco na vida cultural do concelho. No 

entanto, mais do que edifícios ou palá-
cios, precisamos de conteúdos, programa-
ção e acesso. A cultura deve ser um mo-
tor de inclusão, não um luxo. O mesmo se 
aplica à Educação e ao Desporto: investir 
em infraestruturas é importante, mas so-
bretudo investir nas pessoas é essencial!

Política e cidadania: tempo de reno-
vação!

As eleições autárquicas de 2025 repre-
sentam uma oportunidade única para re-
novar ideias, práticas e lideranças. A Tro-
fa precisa de políticos com visão, compe-
tência e coragem para construir um futu-
ro com todos e para todos! Temos na Tro-
fa um novo cenário político, mais aber-
to, que é uma oportunidade para os cida-
dãos. É tempo de exigir programas con-
cretos, compromissos claros e uma nova 
cultura de participação. A abstenção não 
pode continuar a ser a força dominan-
te nas urnas. A cidadania ativa — infor-
mada, crítica e construtiva — é o verda-
deiro motor da mudança. É necessária 
uma nova geração de autarcas, com ex-
periência, ligação às comunidades e per-
fis profissionais diversificados. É neces-
sária uma governação transparente, com 
incentivo à participação cívica e uma ges-
tão mais inclusiva e sustentável. As pes-
soas em primeiro!

O futuro é agora! 
O futuro da Trofa não está escrito. Está 

nas mãos de cada cidadão. Cabe-nos exi-
gir mais, participar mais, sonhar mais. 
Porque uma Trofa mais justa, moderna 
e sustentável não é apenas possível — é 
necessária! 

As pessoas em primeiro!

- Queres apanhar a roupa do estendal 
ou aspirar a casa? - perguntou-me a... ou 
melhor, contou-me um amigo, dizendo 
que a sua mulher lhe fez esta pergunta.

Perante a minh...ou melhor, perante a 
hesitação do meu amigo, apesar de ele me 
contar que detesta menos aspirar, porque 
não corre o risco de ser apanhado pela 
vizinhança a estender roupa, a Crist...ou 
melhor, a mulher dele, além de pergun-
tar, respondeu por ele:
- Está bem! Aspiras e apanhas a roupa.
- Mas eu prefiro aspirar! – respondi...

respondeu o meu amigo, não fui eu!
- Está bem! – diz a Cristina. Por aca-

so, a mulher do meu amigo tem o mes-
mo nome da minha, e prossegue – Então 
podes escolher aspirar antes ou depois de 
apanhar a roupa.

O meu amigo continuou com os desa-
bafos, lamentando os desequilíbrios, as 
passagens do 8 para o 80 em quase to-
das as actividades do Ser Humano. Para 
ele, no caso concreto da “libertação” da 
mulher, de lhe garantir direitos funda-
mentais, não deveria estar consagrado 
o direito de se libertar dos mimos e das 
actividades domésticas, que nós, homens, 
em solteiros, tínhamos garantidos pelas 
nossas mães. Este facto dá direito, por si 
só, a que voltemos por justa causa para o 
colo das nossas progenitoras e que se ce-
lebre o Dia Internacional do Homem jun-
tamente com o Dia da Mãe.

Cheguei a...ou melhor, o meu amigo 
chegou a pensar,apesar de não ter nenhu-
ma filiação religiosa, depois de ler a Bíblia 
e de estar a ler o Alcorão, o Livro Sagra-
do do Islão, tornar-se muçulmano, onde 
o papel da mulher é bastante simplificado 
e não tem nada que enganar. É tão sim-
ples, claro e cristalino, quanto isto, “obe-
decer ao homem”...dito por um respon-
sável desta confissão religiosa no Porto!!!

Concordei imed...imediatamente disse 
ao meu amigo:
- Isso não! Isso seria uma regressão, 

como passar do 80 para o 8.
Apesar deste meu argumento, de supos-

ta racionalidade, o organismo dava-me 
uma resposta contrária e esta ideia maca-
bra da mulher obedecer cegamente ao ho-
mem, fazia-me salivar...da mesma forma 
que salivo, quando alguém está à minha 
frente a mastigar sugos com a boca cheia!

Se as sociedades liberais prevalece-
rem no Ocidente não prevejo uma mar-
cha-atrás no respeito pela mulher como 
indivíduo e regredir, como não há mui-
tos anos, ao tempo dos nossos avós...em 
que a mulher era criada para saber ser-
vir o homem.

Por isso, é muito provável, que me vej...
ou melhor, que eu veja, um destes dias, o 
meu amigo, ou a viver novamente na casa 
da mãe ou a passear a Cristina, sua mu-
lher, de burka!

A direção do Jornal do Ave informa que a redação estará fe-
chada para férias entre os dias 2 e 24 de agosto. Por essa razão, 
durante estes dias, não haverá atendimento ao público nem se-
rão distribuídas as edições nesse período.
No entanto, a equipa do JA fará a cobertura dos acontecimen-

tos mais relevantes da região ao longo desses dias e a publica-
ção das respetivas notícias será feita na edição de 28 de agosto.
Ainda poderá acompanhar as notícias na edição online do 

jornal (www.jornaldoave.pt) e através da página de Facebook 
(www.facebook.com/jornaldoave).

Jornal do Ave vai de férias
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FOLHA Liberal

Um novo tempo, com responsabilidade
e proximidade

João Mendes

Autárquicas 2025: 
antevisão de uma eleição disruptiva

Nunca, na curta história do nosso con-
celho, tantos candidatos se apresentarão a 
votos como nas Autárquicas deste ano. Aos 
totalistas PSD, PS e CDU, juntam-se este 
ano os candidatos da IL, do CH e o in-
cumbente António Azevedo, que encabeça 
a candidatura independente A Trofa é de 
Todos. Um total de 6 candidatos, superan-
do os 5 candidatos de 2005, 2013 e 2021. 

Estas eleições terão, porém, uma parti-
cularidade inédita: uma possibilidade de 
dispersão de voto à direita sem paralelo 
no histórico eleitoral trofense. E se a gran-
de disputa será entre António Azevedo e 
Sérgio Araújo, o candidato do CH pode-
rá ter uma palavra a dizer. Bem sabemos 
que as boas práticas nos dizem que não 
devemos fazer leituras locais de resulta-
dos nacionais, mais ainda quando se tra-
ta de um partido tão concentrado na fi-
gura de um líder-eucalipto como André 
Ventura, mas o partido obteve 6200 votos 
nas Legislativas. Menos de metade chega-
ria para eleger um vereador. Não é um ce-
nário descabido. 

Caso esse cenário se verifique, chegar-
-se-á a um impasse interessante. Não ape-
nas no executivo, mas na própria Assem-
bleia Municipal (AM). Se o CH elege um e 
o PS mantém os 2 vereadores que tem, so-
bram 4 vereadores para serem disputados 
pelas facções desavindas do PSD. E é pou-
co provável que caiam todos para o mes-
mo lado. E mais improvável ainda que che-
guem a um acordo para uma maioria está-
vel no executivo ou na AM, dada a hosti-
lidade existente entre as duas candidatu-
ras. Sendo que, na AM, existem dois par-
tidos que poderão ajudar a baralhar ain-
da mais as contas: IL e CDU. 

Não sendo possível, no meu entender, 
que o PSD chegue a um acordo com o PS 
ou com a lista A Trofa é de Todos, vejo dois 
cenários de entendimento possíveis: entre 
o PS e os independentes, ou entre o PSD 
e o CH. A menos que algum partido con-
siga uma maioria absoluta, algo que, após 
a cisão do PSD, me parece uma hipótese 
muito remota, ainda que não impossível.

Também ao nível das freguesias se es-
pera uma luta mais renhida, com poucas 
excepções, como me parece ser o caso de 
Alvarelhos, que, apesar da perda de votos 
registada pela coligação Unidos pela Tro-
fa, em 2021, não deve ver a vitória fugir-

-lhe das mãos. 
Já em Guidões, pelo historial recente de 

hostilidade do executivo – recordem-se as 
palavras muito duras dirigidas pelo presi-
dente Lino Maia aos Guidonenses na noi-
te eleitoral de 2021 – relativamente aos 
habitantes da freguesia recém-desagrega-
da, a eleição poderá facilmente cair para 
o lado do PS. 

No Muro e em Covelas, onde se vota 
tendencialmente à direita, a entrada em 
cena de outras formações de direita, em 
particular o CH, poderá baralhar as con-
tas finais e favorecer a coligação lidera-
da pelo PS. 

Já no Coronado reside uma das gran-
des incógnitas desta eleição. Com a saída 
de cena aparatosa de José Ferreira, a luta 
pela sucessão será interessante de ver. O 
PS parte à frente, é certo, e até conseguiu 
quase o dobro da votação do PSD/CDS em 
2021, mas está tudo em aberto com a en-
trada em cena de novos candidatos.

E, finalmente, a freguesia onde tudo se 
decide: Bougado. E se aqui se inverte o ce-
nário do Coronado, a verdade é que o in-
cumbente, Luís Paulo, está com António 
Azevedo no projecto A Trofa é de Todos. 
À data em que escrevo ainda não é conhe-
cido o candidato do PSD, mas PS e Inde-
pendentes já avançaram com duas caras 
bem conhecidas dos Bougadenses. Vítor 
Boucinha e José António Barbosa. 

Pela primeira vez, em 12 anos, as elei-
ções autárquicas não serão um proforma 
no concelho da Trofa. E a contenda pro-
mete. A julgar pelos ataques cerrados a que 
vamos assistindo nas redes, sobretudo en-
tre as duas trincheiras do PSD, a campa-
nha vai subir de tom. Aproveitem a silly 
season para descansar, caros conterrâneos. 
Setembro vai ser quente. 

Até lá e boas férias!
P.S: Senhores candidatos de TODOS os 

partidos: por favor, tornem públicos os 
vossos programas para o concelho e para 
as freguesias em tempo útil de serem ana-
lisados pelos trofenses. Demonstrem esse 
respeito pelas pessoas que pretendem go-
vernar. Poderei estar enganado, mas julgo 
que os trofenses estão mais interessados 
em propostas e compromissos concretos 
do que em palavras de ordem e conversa 
fiada de comício. Tenham a coragem de 
assumir ao que vêm.

Chegou o momento de colocar um pon-
to final — ou talvez apenas uma vírgula 

— nesta colaboração que mantenho com 
este jornal há mais de três anos. Foi um 
percurso de ideias, de reflexão crítica, de 
propostas e de alertas. Escrevi sempre 
com liberdade e consciência, procurando 
contribuir para um debate mais informa-
do, mais exigente e mais próximo da rea-
lidade das pessoas.

Como muitos leitores já saberão, sou 
hoje candidato à presidência da Câmara 
Municipal da Trofa, pelo partido Inicia-
tiva Liberal. E porque acredito profunda-
mente na ética na vida pública, entendo 
que não devo continuar a escrever nes-
ta condição, num espaço de opinião que 
deve estar livre de qualquer confusão en-
tre comentário e candidatura.

Este será, por isso, o meu último ar-
tigo enquanto colaborador regular des-
te jornal.

Não é uma decisão difícil — é uma de-
cisão óbvia, tomada com naturalidade e 
sentido de responsabilidade. A política 
precisa de clareza, e a imprensa precisa 
de independência. Continuarei a partici-
par na vida pública, sim, mas por outros 
meios, com o meu rosto, a minha voz e 
as minhas ideias plenamente identifica-
das perante os eleitores.

Ao longo destes três anos, escrevi sobre 
o país e sobre a Trofa. Comentei decisões, 
analisei dados, apontei caminhos. Disse 
o que pensava, mesmo quando era mais 
fácil ficar calado. Falei de contas públicas, 
de impostos, de burocracia, de transpa-
rência, de serviços essenciais, de liberda-
de económica, de educação, de habitação 
e de mobilidade.

As pessoas que leram as minhas cróni-
cas sabem o que penso. Sabem o que de-
fendo para o país. E sabem o que sonho 
para a Trofa. Não finjo ser o que não sou. 
Não escrevo para agradar. Escrevo por-
que acredito que é possível governar me-

lhor, com mais rigor, mais respeito pe-
las pessoas, e com mais abertura à socie-
dade civil.

Quero, por isso, deixar um agradeci-
mento sincero à direção deste jornal, que 
sempre respeitou a liberdade de expres-
são. Num país onde tantos meios se fe-
cham à diversidade de opiniões, este es-
paço foi, durante mais de três anos, uma 
janela de liberdade.

Agradeço também aos leitores: os que 
concordaram, os que discordaram, os que 
escreveram, os que apenas leram. A de-
mocracia precisa de todos.

A minha candidatura à Câmara Muni-
cipal da Trofa é, no fundo, uma conse-
quência natural deste percurso: não me 
limitei a comentar; envolvi-me. Não fi-
quei a apontar do lado de fora; avancei 
para dentro, com responsabilidade, com 
propostas concretas e com uma visão li-
beral para o concelho.

Agora, começa um novo tempo. Um 
tempo em que não estarei aqui a escre-
ver como observador, mas sim a apresen-
tar soluções, a debater ideias e a estar ao 
lado das pessoas. Um tempo para escutar, 
para construir e para desafiar o imobilis-
mo. Um tempo para provar que é possí-
vel fazer política com honestidade e com 
competência, ao serviço de todos.

Estamos no verão. Uma época que con-
vida à pausa, à reflexão e ao descanso. 
A todos os trofenses que partem de férias, 
deixo os meus votos de um excelente des-
canso. Que aproveitem bem o tempo com 
quem mais gostam.

E aos que ficam — como muitos de nós 
— desejo que encontrem também momen-
tos de serenidade e de tempo bem vivido, 
aqui, no nosso concelho.

A Trofa tem futuro. Acredito nisso. 
E é por esse futuro que agora me apre-

sento
Até breve — e boas férias a todos.
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A Coligação Democrática Uni-
tária (CDU) anunciou os candi-
datos a algumas juntas de fregue-
sia do concelho de Santo Tirso 
para as eleições autárquicas de 
12 de outubro.

CDU apresenta candidatos
às freguesias de Santo Tirso

rigente do Sindicato Têxtil do 
Minho e Trás-os-Montes. Mem-
bro da Direção da Organização 
Regional do Porto do PCP, tem 
um percurso de intervenção po-
lítica na Assembleia de Fregue-
sia de Vilarinho, onde tem sido 
uma voz crítica e firme na de-
fesa dos serviços públicos e do 
desenvolvimento local. Partici-
pou também no Movimento de 
Utentes em Defesa do Hospital 
de Santo Tirso.

Jorge Castro, de 61 anos, re-
presenta a candidatura da CDU 
em Vila Nova do Campo. Ope-
rário reformado, continua ati-

vo como estafeta e mantém uma 
forte ligação ao movimento as-
sociativo, nomeadamente como 
presidente da assembleia-geral 
do Clube Convívio Os Leões. É 
também antigo dirigente da As-
sociação Recreativa S. Marti-
nho. Militante comunista desde 

José Magalhães, de 41 anos, 
foi o nome escolhido para en-
cabeçar a lista à União de Fre-
guesias de Santo Tirso, Couto 
(Santa Cristina e S. Miguel) e 
Burgães. Psicólogo clínico e da 
saúde, é atualmente assistente 
de call center na Meo, em Santo 
Tirso, onde desempenha funções 
como delegado sindical, posição 
que considera representar o seu 

“compromisso na defesa coletiva 
dos direitos laborais”. Com mi-
litância ativa desde os 18 anos, 
integra a Comissão Concelhia 
do PCP em Santo Tirso. 

Em Vilarinho, a CDU aposta 
em Filipa Peixoto, de 32 anos, 
empregada de escritório e di-

os 20 anos, defende a reposição 
das freguesias extintas pela cha-
mada “Lei Relvas”, consideran-
do esta candidatura uma “luta 
de raiz popular” contra o aban-
dono das populações.

Na freguesia de Vila das Aves, 
José Machado, de 27 anos, assu-
me-se como um candidato “com 
uma voz combativa pela justiça 
social, disposto a lutar por uma 
freguesia mais solidária e cons-
ciente”. Técnico administrativo 
e licenciado em Línguas, Lite-
raturas e Culturas, também fre-
quentou o mestrado em Ciências 
da Cultura. Participou no movi-
mento estudantil e tem uma li-
gação próxima ao desporto, com 
passagens como atleta de for-
mação no AMCH Ringe e no 
CD Aves. 

Para Rebordões, a CDU pro-
põe Emanuel Machado, de 33 
anos, operador de produção, com 
forte ligação ao associativismo 
local. Cresceu no Rancho Fol-
clórico de Rebordões e dedicou-

-se ao Futebol Clube de Rebor-
dões como jogador, treinador e, 
atualmente, é tesoureiro da di-
reção. Define-se como um “ho-
mem da terra, do trabalho e da 
luta”, que conhece “a dignida-
de do esforço” e traz “a força da 
juventude e um profundo amor 
pela sua terra”.

Estão abertas, até 22 de agos-
to, as inscrições para o Passeio 
Anual Sénior promovido pela 
Câmara Municipal de Santo 
Tirso. O destino é Fátima, com 
a viagem marcada para o dia 27 
de setembro.

Fátima volta a receber
Passeio Sénior de Santo Tirso

A iniciativa é gratuita e diri-
ge-se a reformados, pessoas com 
incapacidade ou com mais de 65 
anos, residentes no concelho.

A partida de cada freguesia 
está prevista para as 08h00 e a 
chegada ao santuário ocorrerá 

por volta das 11h00. Durante a 
tarde, pelas 15h00, terá lugar a 
missa solene na Basílica da San-
tíssima Trindade, estando o re-
gresso marcado para as 18h00.

As inscrições decorrem nas 
juntas de freguesia.

pub

José Magalhães

Filipa Peixoto

Jorge Castro

José Machado

Emanuel Machado
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Uma tomografia computoriza-
da (TAC) realizada a uma está-
tua de Nossa Senhora de Fáti-
ma, em Málaga, revelou a exis-
tência de uma cápsula oculta no 
interior da escultura, que pode-
rá conter uma mensagem ou do-
cumento relacionado com o seu 
criador, o escultor José Ferreira 
Thedim, natural de S. Mamede 
do Coronado, concelho da Trofa.

A notícia é da agência espa-
nhola Efe, que detalha que a 
imagem em causa é uma das 12 
réplicas oficiais da Virgem de 
Fátima produzidas na década 
de 1940, destinadas a percorrer 
o mundo em missão evangeli-
zadora. Todas regressaram ao 
Santuário de Fátima após essa 
missão, com exceção da imagem 
que ficou em Málaga, por vonta-
de do então bispo da cidade, Án-
gel Herrera Oria. Desde então, é 
conhecida localmente como La 

O “Cinema Fora do Sítio” está 
de regresso ao Parque Urbano 
de Geão, em Santo Tirso, com 
sessões gratuitas ao ar livre que 
prometem animar as noites de 
verão. A iniciativa decorre todas 
as quintas-feiras do mês de agos-
to, sempre às 21h30, e é organi-
zada pela Câmara Municipal de 
Santo Tirso em parceria com a 
Fundação Inatel. A entrada é li-
vre e aberta a toda a população.

A proposta cultural traz uma 
seleção diversificada de filmes, 
pensada para públicos de dife-
rentes idades e preferências, e re-
força a aposta do município de 

“proporcionar momentos de con-

TAC descobre cápsula dentro de Senhora 
de Fátima esculpida por trofense

Peregrina.
A escultura, que possui selo 

oficial de autenticidade, é con-
siderada de elevado valor artís-
tico, patrimonial e espiritual. O 
exame por TAC foi realizado 
no âmbito da preparação para 
a intervenção de restauro da 
peça, no ano em que se assinala 
o 75.º aniversário da sua chega-
da a Málaga.

O procedimento, realizado 
pela Unidade de Diagnóstico 
por Imagem do Hospital HM 
Málaga, permitiu detetar a cáp-
sula sem necessidade de abrir a 
peça, preservando a integrida-
de da obra. Além de procurar 
sinais de deterioração, os es-
pecialistas queriam identificar 
eventuais problemas estruturais, 
como doenças materiais ou ata-
ques de parasitas.

A descoberta da cápsula au-
menta a expectativa em torno 

do restauro, uma vez que po-
derá conter informações inédi-
tas sobre a autoria ou história 
da escultura, assinada por um 
dos mais reconhecidos esculto-
res portugueses do século XX e 
uma figura de referência na arte 
sacra, José Ferreira Thedim.

Cinema ao ar livre anima noites de agosto no Parque de Geão
vívio, lazer e cultura, numa ló-
gica de acesso gratuito e aberto 
a todos”, realça a autarquia, em 
comunicado.

A programação arranca a 7 
de agosto com “Ainda Estou 
Aqui”, um drama policial reali-
zado por Walter Salles que mer-
gulha na ditadura militar bra-
sileira e que valeu a Fernanda 
Torres uma nomeação ao Óscar 
de Melhor Atriz. No dia 14, o 
protagonista é “Paddington na 
Amazónia”, comédia de aventu-
ra para toda a família que acom-
panha as travessuras do simpáti-
co urso numa viagem pela Amé-
rica do Sul.

No dia 21 de agosto, “Bridget 
Jones: Louca por Ele” traz de vol-
ta a famosa personagem em mais 
um episódio da sua tumultuosa 
vida sentimental. A fechar o ci-
clo, a 28 de agosto, será exibido 

“Um Dia Para Esquecer”, uma co-
média romântica sobre coinci-
dências e encontros improváveis.

Depois do sucesso das edi-
ções anteriores, o “Cinema Fora 
do Sítio” consolida-se como um 
dos momentos culturais do ve-
rão tirsense, promovendo o con-
tacto com o cinema em contex-
to informal e o papel do parque 
urbano como espaço dinâmico.

Pedro Cruz e Ricardo Aze-
vedo juntaram-se para criar 
um projeto, com ADN trofen-
se, onde a experimentação so-
nora é o principal motor criati-
vo. O resultado é J.A.C.C.A, um 
duo de rock alternativo que lan-
çou o primeiro EP a 3 de julho, 
numa estreia que promete “de-

J.A.C.C.A estreia-se com EP
que rompe barreiras do rock alternativo

safiar barreiras musicais”.
O projeto nasce da vontade de 

ambos os músicos em criar “sem 
limitações”, apostando numa fu-
são livre de estilos e instrumen-
tos, sempre com a bateria e a gui-
tarra como pilares da identida-
de do grupo. Pedro Cruz, conhe-
cido pela participação nos Ma-

dmess (bateria) e Jupiter (per-
cussão), junta forças com Ri-
cardo Azevedo, produtor e gui-
tarrista em projetos como Jupi-
ter e Lyzzard, assumindo agora 
a produção e mistura do EP de 
estreia dos J.A.C.C.A.

Composto por três faixas, o 
trabalho foi masterizado por 

André Ribeiro, do The Wizard 
Studio, garantindo ao disco um 
som “dinâmico e envolvente”, 
fiel à vertente experimental que 
o duo quer explorar.

O lançamento do EP será 
acompanhado por um videoclipe 
da música “Cosmic Dust”, rea-
lizado por Tiago Quelhas, que 

dará expressão visual à propos-
ta artística da banda.

Segundo a banda, esta estreia 
representa o início de uma jor-
nada onde o objetivo é explorar 
e redefinir o conceito de duo de 
rock alternativo. 

 

Cultura

Sessões marcadas para 7, 14, 21 e 28 de agosto
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A sexta edição da Trofa Urban 
Race BTT levou, novamente, à ci-
dade centenas de amantes do ci-
clismo, que aceitaram o desafio de 
completar três horas de resistên-
cia num circuito urbano com cer-
ca de seis quilómetros. O evento 
decorreu a 19 de julho, com parti-
da e chegada no Parque Nossa Se-
nhora das Dores e Dr. Lima Car-
neiro, num ambiente de compe-
tição e convívio que se estendeu 
pela noite dentro.

Organizada pela Associação Re-
creativa de Paradela, com o apoio 
da Câmara Municipal da Tro-
fa, a prova contou com mais de 
300 atletas, distribuídos por ca-
tegorias de participação indivi-
dual, duplas e triplas. O percur-
so integrou alguns dos principais 
pontos urbanos da cidade, como 
a Ciclovia Norte, promovendo a 
prática desportiva em pleno es-
paço público.

O presidente da AR Paradela, 
Xavier Costa, evidenciou o suces-
so organizativo e a boa receção 
por parte do público. “O balanço 
é positivo, não tanto em núme-
ro de participantes, mas em ter-
mos de organização e de circui-

A atleta famalicense Ana Rita 
Rego voltou a deixar uma mar-
ca no panorama internacional do 
Qigong, ao conquistar duas me-
dalhas de prata no 11.º Campeo-
nato do Mundo de Health Qi-
gong, que decorreu entre 21 e 27 
de julho em Vancouver, no Ca-
nadá. Em representação da Sele-
ção Nacional da Federação Portu-
guesa de Artes Marciais Chinesas 
(FPAMC-UPD), a atleta da esco-
la famalicense Jing-She obteve o 
2.º lugar nas provas individuais 
femininas de Wu Qin Xi e Yi Jin 
Jing, com pontuações de 8.59 e 
8.67, respetivamente.

As provas reuniram dezenas de 
atletas de vários países, destacan-
do-se o domínio das representan-
tes da China continental, que ar-
recadaram as medalhas de ouro 
em ambas as categorias. Ainda as-
sim, Ana Rita Rego manifestou-se 

Ana Rita Rego conquista duas pratas 
no Campeonato do Mundo de Qigong

Desporto

“com sentido de missão cumprida”, 
numa altura em que completa dez 
anos consecutivos ao serviço da 
Seleção Nacional. “É um orgulho 
dar continuidade a resultados de 
excelência em representação ofi-
cial de Portugal”, afirmou.

A atleta fez questão de agra-
decer publicamente o apoio do 
seu treinador, Alexandre Olivei-

ra, reconhecendo o “suporte fun-
damental e apoio incondicional” 
e expressar também gratidão às 
instituições e patrocinadores que 
têm acompanhado o seu trabalho.

Com estas duas pratas, Ana 
Rita Rego reforça um currículo 
internacional de referência: três 
títulos mundiais, seis títulos eu-
ropeus, seis medalhas de prata e 
uma de bronze em campeonatos 
do mundo, entre 2015 e 2025. 
Natural da cidade de Vila Nova 
de Famalicão, é hoje a atleta mais 
medalhada de sempre no Qigong 
em Portugal, tendo um papel de-
terminante na afirmação da mo-
dalidade a nível nacional.

Organizado pela Internatio-
nal Health Qigong Federation 
(IHQF), o Campeonato do Mun-
do de Health Qigong é o maior 
palco competitivo da modalidade 
e realiza-se de dois em dois anos.

Trofa Urban Race voltou a animar
a cidade, mas tem futuro incerto

to. Temos aqui a zona de paddo-
ck, o nosso parque e pela afluên-
cia que tivemos, é bastante posi-
tivo”, afirmou.

No entanto, a quebra no núme-
ro de participantes nas últimas 
edições levanta dúvidas sobre a 
continuidade da prova. “Infeliz-
mente, poderá ser o último ano. 
Esta é uma modalidade muito es-
pecífica, e não temos os partici-
pantes que justifiquem a evolu-
ção que desejávamos. Às vezes, é 
preferível parar um ou dois anos, 
dar tempo para criar saudade, e 
depois regressar com mais força”, 
explicou o dirigente.

Xavier Costa sublinhou ainda 
que a missão da Urban Race é 

tornar a cidade num palco vivo, 
onde o desporto convive com a 
comunidade. “O nosso conceito é 
ser próximo da cidade, onde há 
gente. Não podemos ter uma ci-
dade fantasma. É importante que 
isto exista para que as pessoas se 
sintam bem. A cidade deve ser a 
nossa sala de visitas”.

Apesar da indefinição quanto à 
Urban Race, a Associação Recrea-
tiva de Paradela mantém a orga-
nização de outras iniciativas des-
portivas, como o Raid BTT da 
Trofa, que, segundo Xavier Cos-
ta, “é sempre o evento principal”, 
com uma dimensão diferente e 
capacidade para crescer nos tri-
lhos dos montes da região.

Atualize 
a sua assinatura anual

Informações: 969848258
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Atleta medalhada no Canadá

Prova pode ser suspensa
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S.Martinho de Bougado - Trofa
José Eurico de Olivei-
ra Matos
Faleceu dia 18 de ju-
lho com 88 anos.  Ca-
sado com Enfermei-
ra Rita

S.Martinho de Bougado - Trofa
Maria Emília Gonçal-
ves da Costa
Faleceu dia 16 de ju-
lho com 83 anos.  

S.Martinho de Bougado - Trofa
Simeão de Sousa An-
drade
Faleceu dia 15 de ju-
lho com 86 anos.  
Casado com Camila 
Dias de Sousa

Agência Funerária Trofense, Lda

Agência Funerária Trofense, Lda

Agência Funerária Trofense, Lda

Alvarelhos - Trofa Santiago de Bougado - Trofa
Joaquim Ramos Ri-
beiro 
Faleceu dia 27 de ju-
lho com 78 anos.  Ca-
sado com Albina Amé-
lia Campos Oliveira

Rocha Funerárias, Lda

Guidões - Trofa
Maria Olinda Lopes 
da Costa
Faleceu dia 27 de ju-
lho com 73 anos.  Ca-
sada com Carlos Ma-
tos da Silva

Rocha Funerárias, Lda

Alvarelhos - Trofa
Joaquim Pires Correia 
da Veiga
Faleceu dia 23 de julho 
com 64 anos.  Casado 
com Maria Manue-
la Moreira Maia Veiga

Rocha Funerárias, Lda

Guidões - Trofa
Albina de Sá Araújo
Faleceu dia 20 de ju-
lho com 87 anos.  Viú-
va de Belmiro de Sou-
sa Pereira

Rocha Funerárias, Lda

Manuel António Mo-
reira
Faleceu dia 28 de julho 
com 89 anos.  
Viúvo de Maria Raquel 
da Silva Pinheiro

A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão deu luz ver-
de ao lançamento do concurso 
público para a requalificação e 
ampliação da Escola Básica de 
Seide São Miguel, num investi-
mento previsto de 1,3 milhões 
de euros. A decisão foi tomada 
na reunião do executivo muni-
cipal de 24 de julho, na qual foi 
também aprovada a adjudica-
ção da construção de um novo 
jardim de infância, em Delães.

O projeto para a EB de Sei-
de prevê a recuperação do atual 
edifício centenário, que será 
complementado por uma nova 

Famalicão avança com obras 
na EB de Seide e novo 
jardim de infância em Delães

estrutura de dois pisos, crian-
do melhores condições para 
a comunidade escolar. O edi-
fício existente será adaptado 
para incluir duas salas de aula 
e sala de apoio. Já o novo volu-
me contará com sala de profes-
sores, refeitório e, no piso su-
perior, mais duas salas de aula.

O espaço exterior será igual-
mente reorganizado, integran-
do zonas de lazer e aprendiza-
gem como um recreio coberto, 
recinto desportivo, horta peda-
gógica e áreas verdes. “Vamos 
preservar o edifício centenário, 
mas transformar a escola num 

espaço adequado ao ensino, que 
nos vai permitir reformular o 
projeto educativo e passar a ter 
as chamadas ‘turmas limpas’”, 
explicou o presidente da autar-
quia, Mário Passos.

Paralelamente, foi aprovada 
a empreitada para a criação do 
novo Jardim de Infância de De-
lães, integrado na Escola Bási-
ca de Loureiro. A obra, no va-
lor de cerca de 800 mil euros, 
contempla duas salas de ativi-
dades, sala de apoio para aco-
lhimento e prolongamento e 
sala de professores.
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Ficha Técnica

Início

Filipe Moreira

A Crise Económica e a Saúde Mental:
Um Problema Invisível, mas Urgente

Vozes da psicologia

A crise económica que 
se arrasta em Portugal há 
mais de uma década tem 
causado danos visíveis 
no quotidiano das famí-
lias, mas os seus impactos 
mais profundos nem sem-
pre são facilmente quan-
tificáveis. Entre os mais 
preocupantes está o efei-
to silencioso sobre a saúde 
psicológica da população. 
A pressão constante sobre 
os orçamentos familiares, 
a precariedade laboral e 
o desemprego criam um 
terreno fértil para o apa-
recimento de perturba-
ções como a ansiedade, a 
depressão e o esgotamen-
to emocional.

Estudos realizados ao 
longo dos últimos anos 
revelam uma tendência 
alarmante em que a pre-
valência de doenças men-
tais em Portugal passou 
de 19,8 % para 31,2 % 
da população adulta. En-
tre os casos mais graves, 
essa percentagem tripli-
cou. A relação entre insta-
bilidade financeira e pro-
blemas de saúde mental é 
hoje inquestionável e afe-
ta não só as regiões com 
maior densidade popula-
cional, mas também re-
giões periféricas.

Mais recentemente, um 
inquérito nacional indi-
cou que 83 % das pessoas 
admitem sentir os efei-
tos do aumento do custo 
de vida no seu bem-estar 

psicológico. 
Os jovens portugueses 

entre os 18 e os 34 anos 
enfrentam um cenário 
particularmente preocu-
pante. A dificuldade em 
garantir estabilidade pro-
fissional e habitação dig-
na tem aumentado os ní-
veis de frustração e an-
siedade. Muitos têm con-
tratos precários ou vivem 
com a constante amea-
ça do desemprego. Mes-
mo com trabalho, o salá-
rio auferido muitas vezes 
não permite cobrir as des-
pesas básicas, o que gera 
sentimentos de insegu-
rança e desânimo. Entre 
os estudantes universitá-
rios, a situação é também 
grave: mais de 38 % re-
latam sintomas de ansie-
dade ou depressão, e cer-
ca de 23 % consideraram 
abandonar os estudos de-
vido à pressão financeira 
e emocional.

Os mais idosos, por sua 
vez, são afetados de for-
ma menos visível, mas não 
menos intensa.  Sabemos 
hoje que muitos vivem 
com reformas reduzidas, 
enfrentam dificuldades 
para pagar rendas, medi-
camentos ou contas bá-
sicas, e veem-se isolados, 
sem rede familiar ou co-
munitária próxima. A pri-
vação económica, somada 
ao isolamento social, re-
sulta frequentemente em 
quadros de solidão, tris-

teza profunda e perturba-
ções depressivas que rara-
mente são acompanhadas 
por profissionais de saúde.

A ligação entre pobreza 
e sofrimento psicológico é 
clara. Estima-se que cerca 
de 40 % dos portugueses 
já tenham enfrentado difi-
culdades em pagar neces-
sidades básicas, como ali-
mentação ou eletricidade. 
Ao mesmo tempo, essas 
pessoas revelam taxas sig-
nificativamente mais ele-
vadas de doenças mentais. 
Em todas as localidades 
do país, onde os custos de 
habitação continuam a su-
bir, muitas famílias vivem 
em constante inseguran-
ça, com dívidas acumula-
das e medo de perder as 
suas casas — fatores que 
aumentam o stress e cor-
roem lentamente a estabi-
lidade emocional.

Um outro dado interes-
sante, é o aumento da uti-
lização de psicofármacos, 
especialmente entre ho-
mens, refletindo um cres-
cimento nos diagnósticos 
de perturbações mentais. 
No entanto, muitos con-
tinuam a evitar procurar 
ajuda profissional, quer 
por razões económicas, 
quer por estigma social. 
Com o preço médio de 
uma consulta de psicolo-
gia a rondar os 45 euros, 
o acesso a cuidados ade-
quados está fora do alcan-
ce de muitas famílias.

As soluções existem, 
mas exigem vontade po-
lítica e ação coordenada. 
Investir em prevenção e 
no acesso universal a cui-
dados de saúde mental é 
uma estratégia compro-
vadamente eficaz. Políti-
cas que promovam o em-
prego estável, a habitação 
acessível e o apoio comu-
nitário têm um impacto 
direto na saúde psicoló-
gica da população. Na re-
gião do Médio Ave, inicia-
tivas que envolvam as Câ-
maras Municipais, as Jun-
tas de Freguesia, as Uni-
dades Locais de Saúde, as 
associações locais e as em-
presas, podem ser deci-
sivas para combater esta 
crise silenciosa.

A saúde menta l não 
pode continuar a ser tra-
tada como uma questão 
secundária. O que está 
em causa é o bem-estar 
de milhares de pessoas, de 
diferentes idades e con-
textos sociais, que vivem 
sob pressão constante. É 
urgente quebrar o ciclo: 
combater o estigma, ga-
rantir acesso ao apoio psi-
cológico, reforçar redes de 
suporte e promover polí-
ticas públicas centradas 
nas pessoas.

Porque, no fim, a crise 
económica que enfrenta-
mos não é só uma ques-
tão de números. É tam-
bém, e sobretudo, uma 
crise emocional.
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A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de San-
to Tirso celebrou, a 19 de ju-
lho, 147 anos de existência com 
uma cerimónia que ficou marca-
da por dois momentos simbóli-
cos: a tomada de posse do novo 
adjunto de comando e a bênção 
de novas viaturas.

Luís André Dias assumiu fun-
ções como adjunto de comando, 
numa cerimónia que refletiu o 
reforço da estrutura de lideran-
ça da corporação. Para além dis-
so, foram benzidos três veícu-
los: um autotanque, uma mota 
e um veículo de transporte de 
doentes elétrico.

O último trata-se de uma 
“aposta importante”, diz Fernan-
do Vale, presidente da Associa-
ção Humanitária, porque “re-
presenta uma poupança signifi-
cativa em combustível”. “Esta-
mos mesmo a ponderar adqui-
rir, num futuro próximo, mais 
um veículo elétrico”, vaticinou.

Também a mota será adapta-
da para integrar uma respos-
ta de emergência pré-hospita-
lar. Segundo o comandante dos 

Bombeiros “Vermelhos” celebram 147 anos
com reforço de meios e tomada de posse do adjunto do comando

“Vermelhos”, Pedro Simão San-
tos, este meio será crucial em 
cenários críticos: “A mota po-
derá deslocar-se rapidamente 
para responder a situações gra-
ves, como uma paragem car-
diorrespiratória, funcionando 
em articulação com uma am-
bulância de emergência”.

No mesmo momento, foi apre-

sentada a nova viatura de com-
bate a incêndios urbanos, um 
autotanque, que vem suprir uma 
necessidade antiga da corpora-
ção. Parte deste investimento 
só foi possível graças ao apoio 
da comunidade, nomeadamen-
te de uma empresa local, cujo 
fundador já foi dirigente da ins-
tituição, e que voltou a contri-

buir com um donativo de “mi-
lhares de euros”, fez saber Fer-
nando Vale.

Além do apoio crucial da co-
munidade, os investimentos 
também foram possíveis gra-
ças ao reforço da capacidade fi-
nanceira da instituição, depois 
de tempos conturbados. “Vive-
mos um período complicado de-

corrente da pandemia e após al-
gumas mudanças na organiza-
ção interna, nomeadamente no 
comando e nos procedimentos, 
conseguimos recuperar e cres-
cer. Hoje temos mais colabo-
radores a tempo inteiro e um 
orçamento que ultrapassou os 
800 mil euros no último ano, 
com perspetiva de aumentar”, 
afiançou.

O anúncio sobre a renovação 
do corpo ativo foi outro dos 
pontos altos do dia. Segundo 
Pedro Simão Santos, cerca de 
uma dezena de novos elemen-
tos deverá concluir a formação 
de bombeiro de terceira até ao 
final deste mês. “É um reforço 
fundamental”, afirmou. “Preci-
samos de pessoas com vonta-
de de ajudar, com humanidade. 
Ainda não temos máquinas a fa-
zer o nosso trabalho - precisa-
mos de braços”, apelou.

Com seis novas inscrições já 
confirmadas, a Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Santo Tirso espera 
abrir uma nova escola de bom-
beiros até ao final do ano.

Entre os dias 24 e 26 de julho, o 
recinto da Feira/Mercado da Tro-
fa voltou a ser palco de mais uma 
edição do BeLive, festival promo-
vido pela Câmara Municipal da 
Trofa que se tem afirmado como 
um dos maiores eventos musicais 
gratuitos do Norte do país. 

A grande abertura aconteceu a 

Milhares de pessoas encheram
recinto do Belive

24 de julho, com o regresso de Dio-
go Piçarra aos palcos da Trofa, mas 
foi na noite seguinte, com Plutónio, 
que se assistiu à maior enchente do 
festival, num concerto que trouxe 
a irreverência dos grandes êxitos 
do hip hop e R&B nacional.

No sábado, foi a vez de Nenny 
subir ao palco e conquistar o pú-

blico. A programação contou ain-
da com a atuação de AUGUSTO, 
DJ oficial da cantora Anitta, que 
fez o público dançar com um set 
vibrante e atual.

O festival, que continua a ofe-
recer entrada gratuita, afirma-se 
como um dos principais momen-
tos culturais do concelho. Concerto de Diogo Piçarra marcou primeira noite do festival

Corporação vive momento de prosperidade
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